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O jornal Defesa de Espinho
já denunciou há meses a sua “actividade”

Falso fiscal
camarário

(ainda) cobra
“licenças de obras”

Não obstante o jornal Defesa de Espinho ter oportunamen-
te revelado a acção de um indivíduo que pretensamente se intitula
engenheiro da Câmara Municipal de Espinho, abordando os
munícipes, principalmente mulheres, na falsa qualidade de
fiscalizador de obras habitacionais, sucedem-se os contos do
vigário, com algumas pessoas a consultarem, posteriormente, os
respectivos serviços técnicos camarários e a constatarem que
foram, pura e simplesmente, burladas.

Por exemplo, mais uma espinhense foi pessoalmente “notifi-
cada” pelo dito fiscal da Edilidade para a liquidação de uma
determinada multa por uma obra em casa que “alegadamente”
carecia de licença municipal e, caso assim a vítima entendesse
“conveniente” e “vantajoso” poderia pagar naquele “momento”
face a um ”estipulado” desconto…

Lúcio Alberto

Com taxa
de alcoolemia
de 2.30 g/l

Condutora
detida

Uma desempregada, de 34 anos, foi detida pelas 7.45
horas de domingo, por condução de veículo automóvel
acusando uma taxa de alcoolemia de 2.30 g/l.

Entretanto, a PSP de Espinho registou seis acidentes
de viação, dos quais não resultaram feridos, tendo ainda
levantado 166 autos de contra-ordenação, por infracção
às regras de trânsito.

Roubos
no

cemitério
de

Paramos
O cemitério de Paramos

foi, já por duas vezes, alvo

de meliantes que, a coberto

da noite, entraram no espaço

sagrado vandalizando

sepulturas com o intuito

de arrancarem e levarem

as valiosas estatuetas,

sobretudo de cobre, mas

também de bronze, que

as ornamentam.

Sandra Soares

O presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro, confirma que fo-
ram já duas as ocasiões em que, apesar do

Valiosas imagens de cobre e bronze desaparecem durante a noite

cemitério se encontrar fechado, alguns meli-
antes terão saltado os muros para procede-
rem ao roubo de diverso material.

Os alvos preferenciais dos invasores são
sobretudo as valiosas peças em cobre, mas
também em bronze, que ornamentam as
sepulturas. Américo Castro revela que estas
peças podem atingir 500 a 800 euros, mas o
prejuízo não se fica pelo seu desaparecimen-
to, já que, para as arrancarem os meliantes
não usam de quaisquer cuidados partindo

pedras e estragando memo sepulturas vizi-
nhas.

Esta é uma situação que preocupa so-
bremaneira a Junta de Freguesia e o seu
presidente que já reuniu com elementos da
PSP no sentido de procurarem encontrar
soluções para resolverem o problema e
capturarem os autores desta “barbarida-
de”, como apelida Américo Castro os actos
perpetrados.

Entretanto, já foi apresentada queixa jun-

ta da PSP por parte das pessoas afectadas e
Américo Castro garante que este será um
processo para ir até ao fim, só descansando
quando vir os “vândalos” presos.

Embora não havendo suspeitos, Américo
Castro está convicto de que estes actos serão
praticados por “pessoas desesperadas que
nem sequer respeitam um local sagrado”,
sendo as peças vendidas a empresas de me-
talurgia ou sucateiros que as derretem e
vendem o material.

Foto SS
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José Marinho levantaram-se de imediato
para depararam com um incêndio que ha-
via deflagrado no anexo da casa sendo a
sua primeira preocupação retirar dali os
seus carros. O de Luís Miguel foi retirado
sem problemas, mas o do pai já havia sido
atingido pelas chamas e António José Ma-
rinho acabou por ferir-se nas mãos ao tirá-
lo na garagem.

Foi quando Luís Miguel se preparava
para voltar a entrar na garagem e salvar
mais alguns haveres que se deu a segunda
explosão mais forte do que a primeira, o
jovem foi projectado para trás, a parede do
anexo ficou com um buraco e as telhas
voaram para casa dos vizinhos.

Houve ainda uma terceira explosão que
se supõe ter sido do depósito da mota que
também se encontrava dentro da garagem
e foi destruída pelas chamas.

Sorte teve um pequeno cãozinho da
família Marinho que dormia habitualmente
dentro da garagem. No meio da confusão,
Luís Miguel lembrou-se dele e foi encontrá-
lo inerte perto das garrafas de gás, inicial-
mente pensou que estaria morto, mas dei-
tou-o no jardim da casa e deu-lhe um
pouco de leite o que ajudou o pequeno
animal, provavelmente intoxicado pelo gás,
a recuperar, estando agora de perfeita saú-
de.

Entretanto, na casa do vizinho, José da
Silva Monteiro, a aflição também foi grande
já que, tal como as habitações, também os
anexos são geminados e a explosão atingiu
os dois anexos por igual, destruindo muitos
dos bens que aquela família ali tinha guar-
dados.

A garagem servia de local de arrumação
estando cheia com vários armários de rou-
pa e outros bens pertencentes ao enxoval
da filha do casal, agora todo destruído.

Depois de ter retirado o carro da gara-
gem, José da Silva Monteiro ainda tentou
regressar ao anexo para tentar salvar mais
alguma coisa no que foi impedido pelos
vizinhos, o que terá evitado uma tragédia
maior.

Quanto aos vizinhos, Maria Cândida Con-
ceição (vizinha de uma habitação em fren-
te) revela que inicialmente apenas ouviram
um grande estrondo e o clarão, não saben-
do de onde ele vinha tudo lhes passou pela
cabeça.

Correram depois para casa de José da
Silva Monteiro onde as chamas eram mais
visíveis, para só então se aperceberem que
tudo tinha começado na casa vizinha. Aliás,
segundo testemunhas também os bombei-
ros iniciaram o combate ao fogo por este
lado.

Comparece ram no  l oca l  as  duas
corporações do concelho.

Os Bombeiros Voluntários Espinhenses
estiveram presentes com dois carros de
incêndio, uma ambulância, a viatura do
comando e um total de 15 elementos. Os
Bombeiros Voluntários de Espinho compa-
receram com três viaturas e dezasseis ele-
mentos.

Os Espinhenses atenderam os dois feri-
dos ligeiros que apresentavam queimadu-
ras de 1.º e 2.º grau. António José Mari-
nho, proprietário da casa onde se deu a
explosão, teve de ser transportado ao Hos-
pital de Espinho, já o vizinho que o procu-
rou ajudar foi atendido no local, não neces-
sitando de se deslocar. Houve ainda um
bombeiro que sofreu um pequeno ferimento
numa mão ao tentar remover alguns des-
troços da explosão.

Tal como habitualmente, Maria de Fáti-
ma Moleiro levantou-se um pouco antes
das seis da manhã para fazer o almoço para
o filho levar para o trabalho, acendeu o

Com dois feridos ligeiros e muitos prejuízos

Explosão
na Idanha

A madrugada de sexta-feira

foi de susto para os moradores

da Rua da Idanha que

acordaram sobressaltados com

o barulho de três explosões

que ocorreram no anexo da

casa de António José Marinho,

causando bastantes prejuízos

e ferimentos ligeiros no

proprietário da casa e num

vizinho, quando tentavam

salvar alguns haveres.

Sorte teve o pequeno

cão da casa que chegou

a ser dado como morto.

Sandra Soares

fogão na cozinha e ouviu-se uma primeira
explosão que colocou a vizinhança em al-
voroço.

O filho Luís Miguel e o marido António

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

Fotos SS
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Anteriores
listas do PSD

unidas numa só
em 4 de Maio

Vicente
Pinto

e Vítor
Sousa

candidatos
à Comissão

Política
e à Mesa

de Plenário
Depois da eleição e, após cerca de um
ano, da demissão da Concelhia do PSD
presidida por Vicente Pinto, que tinha su-
cedido assim a Pinto Moreira, as listas
lideradas por Vicente Pinto e Vítor Sousa ao

último acto eleitoral cruzaram forças e es-
tratégias, resultando agora na apresenta-
ção de uma lista única indicando Vicente
Pinto e Vítor Sousa, respectivamente, para
as presidências da Comissão Política de
Secção e da Mesa de Plenário.

Nesta conformidade foi emitido o se-
guinte comunicado, após uma reunião an-
teontem à noite efectuada para ultimar
pormenores da unificação, visando as elei-
ções marcadas para 4 de Maio:

“Entenderam os militantes que estavam
nas listas candidatas às últimas eleições
aos órgãos locais do PSD concertar posi-
ções e avançar, unindo esforços, com uma
só lista de consenso aos órgãos concelhios
de Espinho.

Cria-se assim uma oportunidade para
os militantes e simpatizantes do partido se
juntarem a esta equipa para reforçar o
combate político e assim definitivamente
mudar o rumo de Espinho. Desta forma,
inicia-se um novo ciclo político no PSD de
Espinho! É tempo de todos olharmos para
os problemas pela sua ordem de importân-
cia, colocando em primeiro lugar os inte-
resses do concelho de Espinho. Sentimos
que com o actual executivo camarário per-
demos influência na grande área metropo-
litana do Porto (GAMP), precisamente o
contrário do que deveria estar a acontecer
com o alargamento desta a sul. Espinho
com a adesão de Santa Maria da Feira e São
João da Madeira e Arouca ficou geografica-
mente no centro sul da GAMP e em vez de
tirar partido disso, isola-se, deixando-se
ultrapassar pelos concelhos limítrofes. Lu-
taremos, no PSD, para que o nosso conce-
lho esteja na primeira linha do desenvolvi-
mento e da qualidade de vida.

Neste momento, não podemos deixar
de realçar o esforço feito por todos os
militantes que contribuíram para chegar-
mos a este patamar, a bem da nossa terra.
Este é sem dúvida um grande feito para o
Partido Social Democrata de Espinho, es-
tão todos de parabéns pelo que foi conse-
guido. Existe agora a possibilidade de for-
mar uma equipa mais forte, unida e coesa
disponível para trabalhar, para merecer a
confiança dos militantes e para dar provas
aos espinhenses que somos capazes e so-
mos melhores a gerir os interesses do
concelho de Espinho.”

Lúcio Alberto

Na última reunião de Câmara foi presente o
relatório final de análise das propostas apresenta-
das para a empreitada de construção da Biblioteca
Municipal.

A autarquia tendo presente a informação pres-
tada pela Comissão de análise de propostas delibe-
rou por unanimidade aprovar o referido relatório.

Caso não haja mais reclamações de qualquer
um dos participantes no concurso para esta emprei-
tada, a mesma deverá ser adjudicada em breve.

Obra da Biblioteca Municipal

Adjudicação
próxima

Rebaixamento
da linha-férrea

Interesse
público

Foi através de um ofício que a REFER
solicitou à Câmara Municipal que emita
parecer, acompanhado de localização do
projecto em extracto da carta de con-
dicionantes  do PDM – RAN e REN, sobre o
projecto de modernização da linha do Nor-
te, nomeadamente no que refere ao rebai-
xamento da via no atravessamento da cida-
de de Espinho e, especificamente, no caso
da regularização da Ribeira de Silvalde.

Este parecer deve integrar o processo
de pedido de utilização não agrícola de
solos da Reserva Agrícola Nacional (RAN)
junto da Comissão Regional da Reserva
Agrícola de Entre Douro e Minho.

A Refer solicita ainda à Assembleia
Municipal de Espinho o reconhecimento do
interesse municipal do projecto e a emis-

são da respectiva declaração de modo a
integrar o processo de reconhecimento do
interesse público a instituir junto da Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Norte.

Embora nada tendo contra o que a
REFER solicita, em respeito a este docu-
mento discutido na última reunião de câ-
mara os vereadores da coligação “Juntos
por Espinho” (PSD/CDS-PP) reiteraram, em
declaração de voto, que a Câmara deveria
ter explorado a possibilidade do prolonga-
mento do túnel com uma solução técnica
adequada.

Respondendo a esta declaração de voto,
o vereador Carlos Gaio, reportando-se ao
tempo em que como pres idente  da
Assembleia Municipal acompanhou todo o
processo de definição da obra de rebaixa-
mento, garante que esta não foi a posição
defendida pelos vereadores naquela altura,
também eles apologistas do actual traçado,
até pouco antes das eleições de 2005.

Carlos Gaio sublinha que o único parti-
do a defender desde o início do processo
um traçado alternativo foi a CDU.

Entretanto, o programa Terra a Terra,
da TSF, será transmitido em directo a partir
de Espinho no próximo dia 16 de Junho, dia
da cidade, entre as 9 e as 11 horas da
manhã.

Esta foi uma proposta da direcção co-
mercial da estação radiofónica aprovada
por unanimidade na última reunião de câ-
mara.

Lúcio Alberto

Segunda-feira à noite, Napoleão Guerra fez
logo questão de afirmar que já estava preparado
para as intervenções dos vogais da oposição no
que concerne ao dossier da construção do pavi-
lhão, adiantando que na manhã do mesmo dia
fora-lhe assegurado pelo vereador Rolando de
Sousa que o desiderato antense será uma rea-
lidade ainda no ano em curso. E… “só não foi
antes simplesmente devido a questões burocrá-
ticas com o Tribunal de Contas a exagerar, de
uma forma incompreensível, nas exigências à
Câmara…”

Granja e Carlos Silva esgrimiram as dúvidas
do PSD, enquanto Jorge Alves fazia, contudo,
questão de dissipar qualquer dúvida quanto aos
particulares interesses do Sporting Clube de
Espinho, do qual é presidente do Conselho
Fiscal, na utilização privilegiada do futuro pavi-
lhão.

A propósito, Napoleão Guerra sublinhou:
“Por acaso também intercedi, quando era

presidente da Assembleia Geral do Sporting de
Espinho para que a Novasemente treinasse e
jogasse no pavilhão do clube mais representati-
vo do concelho, mas, de facto, no pavilhão de

Anta não haverá qualquer tipo de privilégio.
Haverá, isso sim, a certeza de que a Junta de
Freguesia de Anta irá preocupar-se pela priori-
dade da sua utilização aos clubes da vila de
Anta.”

Todavia, “quem irá gerir o pavilhão será
provavelmente a Câmara”, ou seja perspectiva-
se a sua qualificação e utilização de cariz muni-
cipal, embora o autarca antense tenha repetido
a defesa intransigente do estatuto de prioridade
às colectividades da vila.

A oposição observaria que os campos sinté-
ticos de Silvalde e Paramos já estarão em vias de
renovação, enquanto o pavilhão tarda em Anta,
tendo Napoleão Guerra assegurado que “tudo”
tem feito e diligenciado para dotar a vila de um
pavilhão e… “todos podem ter a certeza que o

Napoleão Guerra esclarece “dúvidas” da oposição

Garantido pavilhão
em Anta

A Assembleia de Freguesia de
Anta aprovou (apenas com a

abstenção da vogal da CDU) o
relatório de contas respeitante

a 2006, o mesmo se verificando
relativamente à primeira

revisão orçamental. Na reunião
magna antense foi ainda

revelado pelo presidente da
Junta, Napoleão Guerra, que a
construção do pavilhão será,

de faceto, encetada no ano em
curso, como lhe foi garantido

pela Câmara Municipal.
“Já pesei cerca de 100 quilos,
agora peso menos, mas ainda
não peso assim tão pouco…”

pavilhão será uma realidade!”
Na aludida reunião foram inicialmente apro-

vadas saudações ao 25 de Abril e ao 1 de Maio,
produzidas pela CDU e pelo PS, e voto de pesar
pelo falecimento de Ernesto Pereiras, pai do
presidente da Assembleia de Freguesia de Anta,
Guilhermino Pereira, e que era uma referência
do Rancho Folclórico de Nossa Senhora dos
Altos-Céus.

Foi igualmente apreciado e discutido o
relatório da recente actividade do presidente
da Junta.

Acresce que, por impedimento do vogal Sá
Sil, da CDU, Odete Gomes da Silva marcou
presença, tendo, por exemplo, reclamado por
uma placa toponímica “com mais dignidade” na
Praceta Salgueiro Maia.



26/Abril/2007

5

Pedro Rodrigues aproveitou a circuns-
tância do discurso do acto de posse da
liderança nacional da JSD para transmitir
“uma nova dinâmica” dirigida para o per-
curso “da reconquista da liderança gover-
namental do PSD” nas próximas eleições
legislativas.

“O país precisa de novo alento e a
juventude precisa de quem se preocupe
com ela e nela invista. Esteja certo o Gover-
no do engenheiro José Sócrates – vamos
tratá-lo assim… – de que a JSD tudo fará
para devolver aos portugueses um Governo
de confiança e de rigor. Aqui registamos
com agrado a presença da Juventude Popu-
lar e da Juventude Socialista, mas é à
Juventude Socialista que desde já lançamos
um desafio: defendam e lutem pela juven-
tude e não se limitem a dizer sim ao Gover-
no do engenheiro José Sócrates, que é um
Governo que não se preocupa com a juven-
tude. Aliás, ainda não percebemos a utilida-
de para a juventude da Secretaria de Estado
do Desporto e da Juventude. Pelos vistos
trata-se apenas de uma Secretaria de Esta-

do do Desporto, porque quanto à juventude
pouco ou nada tem feito.”

Pedro Rodrigues, de Braga, deixou bem
clara a admiração pelo seu opositor Bruno
Ventura, de Lisboa, solicitando-lhe a conju-
gação de esforços para a renovação dos
valores da JSD.

“A JSD precisa de todos os jovens sociais-
democratas. O país precisa da JSD. Mas o PSD
também precisa da JSD. E por isso, Dr. Mar-
ques Mendes, também esteja certo de que a
JSD também terá a sua própria agenda polí-
tica.”

Entretanto, eleito para o órgão principal
da JSD, e em total sintonia com a moção
vencedora de Pedro Rodrigues, o espinhense
Ricardo Sousa partilha a sua promoção naci-
onal “com todos aqueles que têm contribuído
para o engrandecimento da JSD em Espinho,
pois esta minha nova função reflecte a capa-
cidade colectiva da JSD espinhense, embora
se deva reconhecer e destacar que a grande
vitória da JSD de Espinho foi sem dúvida o
sucesso em que resultou a realização do 19.º
Congresso da JSD no concelho de Espinho!”

Um evento que, realça Ricardo Sousa,
“também foi um sucesso na ocupação total da
hotelaria do concelho e dos concelhos vizi-
nhos, igualmente com evidentes benefícios
directos para a restauração e o comércio
tradicional.”

E em novo destaque de Ricardo Sousa:
“Registei também com particular agrado a

capacidade evidenciada pela JSD de Espinho
e naturalmente da Distrital de Aveiro da JSD
na organização deste congresso. Repito, em
poucas palavras… foi um sucesso!”

E no rescaldo, oportunidade ainda para
Ricardo Sousa encontrar uma motivação ex-
tra para “os novos desafios do PSD, em geral,
e da JSD, em particular, nomeadamente na
mudança do poder governamental  e
autárquico.”

Por seu turno, Filipe Barbot congratulou-
se “pela eleição de Ricardo Sousa que há
quatro anos tem desempenhado um notável
trabalho na liderança da JSD de Espinho,
sendo ainda uma voz firme do PSD em oposi-
ção na Assembleia Municipal e, por isso,
estou mais confiante nos objectivos a que nos
propomos para 2009, ou seja, por um lado, a
mudança que se impõe de Governo e, por
outro, uma nova gestão municipal.”

Filipe Barbot, outra figura de relevo da
actualidade da JSD de Espinho, concluiu que
“o 19.º Congresso reflectiu a capacidade
organizativa da JSD espinhense e distrital,
pelo que a forma como todos os participantes
e convidados elogiaram a organização ape-
nas deve servir de exemplo para todos mas
especialmente de incentivo para nós, JSD de
Espinho.”

Marques Mendes também salientou as
potencialidades da JSD, “como se constata na
realização deste Congresso Nacional e que cons-
tituiu um estímulo para os nossos jovens”,
enquanto, noutro ângulo, disparava em direc-
ção ao Governo que “reduziu substancialmente
a agenda do combate ao défice público, eviden-
ciando claramente um objectivo muito pobre na
resolução dos problemas que afectam o país,
nomeadamente a economia.”

E…”nem sequer tem demonstrado na prá-
tica, embora fale muito, a mínima preocupa-
ção na criação de emprego.”.

Marques Mendes deixou em Espinho ain-
da uma mensagem:

“Se o PSD ganhar em 2009, asseguro
desde já um rendimento médio de 80 por
cento em relação à média comunitária em
2003.”

Ricardo de Sousa eleito na lista do novo líder Pedro Rodrigues

Congresso
da JSD

na Nave
Polivalente
resulta em
“sucesso”
(inclusive

na hotelaria)

O espinhense Ricardo Sousa foi
eleito para a estrutura nacional

da JSD, no 19.º Congresso
realizado no fim-de-semana, na
Nave Polivalente, resultante na
lotação esgotada da hotelaria
(e por reflexo na restauração)

concelhia e periférica e,
objectivamente na eleição
de Pedro Rodrigues para o

cargo-mor da “jota”
social-democrata, sob os

aplausos dos proponentes das
moções vencedora e vencida
(no caso vertente a liderada

por Bruno Ventura) e de
Marques Mendes, presidente do
PSD. Na qualidade de anfitrião

municipal, o socialista
José Mota também marcou
presença (na abertura e) no
encerramento, na companhia
do presidente em exercício da
Comissão Política Concelhia

do PSD, Vicente Pinto, e
do autarca de Santa Maria
da Feira, Alfredo Henrique.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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No 1 de Maio,
junto à lagoa
de Paramos

Limpeza

Um grupo de cidadãos de Espinho e de Ovar
vai levar a cabo uma acção de limpeza na zona
envolvente à lagoa de Paramos/barrinha de
Esmoriz na manhã do feriado de 1 de Maio,
visando a recolha da maior quantidade de lixo
possível, de modo a tornar aquela área mais
aprazível.

A concentração far-se-á às 9 horas, junto
à sede do Aeroclube da Costa Verde.

“Os Serviços de Higiene e Limpeza da
Câmara Municipal de Espinho já foram infor-
mados dos locais onde serão colocados os
sacos com o lixo recolhido.”

Oposição vota contra documentos

Câmara
presta
contas

Os documentos de

prestação de contas

da Câmara Municipal

de Espinho, apresentados

em reunião extraordinária

do executivo, foram aprovados

com os votos favoráveis

do presidente de Câmara

e da vereação socialista,

mas com os votos contra

dos vereadores da coligação

“Juntos por Espinho”.

Sandra Soares

Nesta reunião extraordinária foram presen-
tes os documentos elencados nas instruções do
Tribunal de Contas, entre eles: o Balanço (inte-
gra o inventário de bens, direitos e obrigações
patrimoniais e respectiva avaliação), Demons-
tração de Resultados, Mapas de Execução
Orçamental e Anexos às Demonstrações Finan-
ceiras e Relatório de Gestão.

Após análise, os documentos foram aprova-
dos por maioria com os votos contra dos vere-
adores da coligação “Juntos por Espinho” (PSD/
CDS-PP) que em declaração de voto consideram
que os mesmos evidenciam “uma faca execução
das receitas e despesas de capital (35% e 43%

respectivamente); uma fraca execução as Gran-
des Opções de Plano (44%); uma fraca execu-
ção do Plano Plurianual de Investimentos(33%);
e denotam um inusitado e preocupante aumen-
to das dívidas a terceiros (que totalizam cerca de
37 milhões de euros).”.

Para os representantes da coligação, esta
situação põem “a nu o atraso e a estagnação de
muitos projectos, revelando a incapacidade da
maioria PS em alcançar os objectivos por si
mesmo definidos” e salientam a execução das
Grandes Opções de Plano em menos de 50 por
cento em áreas como a educação, o desporto,
habitação, ambiente, saneamento básico, equi-
pamentos e na requalificação urbana.

Mostram ainda preocupação pela “pouca
liquidez financeira da Câmara que se traduz
numa autarquia cada vez a pagar pior, mais
tarde, asfixiando os fornecedores e elevando
para níveis preocupantes – em Espinho
desabituais – as dívidas a terceiros”.

Destaca-se a dívida à “Lipor, SIMRIA e Águas
Douro e Paiva (por serviços que a Câmara cobra
aos munícipes) e o incompreensível valor da
divida à associação de desenvolvimento do Con-
celho de Espinho que talvez explique parte dos
problemas financeiros desta (sendo públicos os
atrasos no processamento de salários e, consta-
se, alguns despedimentos).”

Relativamente aos mesmos documentos a
declaração de voto dos eleitos pelo Partido
Socialista é diametralmente oposta, consideran-
do-se que foram feitos “todos os esforços pos-
síveis para garantir um vasto conjunto de servi-
ços públicos, levando ainda a cabo, os investi-
mentos ajustados à actual conjuntura financeira
das autarquias.”

Esta posição é defendida com a “natureza
predominantemente imaterial, consubstanciada
na gestão dos diferentes equipamentos e infra-
estruturas, na sua conservação e funcionamen-
to, bom como na incidência cada vez mais
intensa em áreas como a educação, a cultura, a
acção social, o ordenamento do território e o
abastecimento público” da actividade municipal.

Sublinha-se como positiva a previsão das
receitas e das despesas correntes, com elevadas
taxas de execução, “sinal de que a autarquia
prevê de forma realista e executa com pondera-
ção.”

Quanto às despesas de capital, “dependen-
do, em parte, de receitas de capital exógenas à
vontade do município, ficam naturalmente aquém
das metas desejadas, ainda por cima quando se
esbarra com obstáculos administrativos que atra-
sam a entrada de uma série avultada de fundos,
e quando nos encontrámos num ponto do ciclo
financeiro em que é manifestamente irrealista
contar com novas fontes de receita.”

Os documentos aprovados por maioria se-
rão agora enviados à Assembleia Municipal e ao
Tribunal de Contas para os efeitos consignados
na lei.

Com exposição e espectáculo musical

Homenagem
a Zeca
Afonso

Foi com uma exposição e um espectáculo
musical que a Câmara Municipal e Espinho
homenageou Zeca Afonso no ano em que se
celebra a passagem de duas décadas sobre a sua
morte e no domingo antes das comemorações
dos 33 anos do 25 de Abril.

No ano em que se comemora os vinte anos
da morte do cantor e compositor José Afonso
(1929-1987), a Câmara Municipal de Espinho
em colaboração com a Associação José Afonso,
organizou uma exposição temática, em 32 pai-
néis, sobre a vida e a obra do autor de Grândola
Vila Morena patente na Galeria do Centro
Multimeios.

A exposição patente até Maio, abriu oficial-
mente na tarde de sábado com uma pequena
cerimónia a que se seguiu um espectáculo mu-
sical com o repertório de José Afonso e outros
cantores de intervenção.

O espectáculo protagonizado pelo grupo
Music & Arte, composto por Zé Tó, Jorge Pina,
Rui Ribeiro e que teve como convidada Sara Cruz
fez as delícias dos presentes, terminando com o
público de pé a entoar Grândola Vila Morena e a
pedir mais.

Entretanto, eis um comunicado referente a
este evento, emanado pelo Núcleo de Espinho
do Bloco de Esquerda e intitulado “A memória de
José Afonso e o elogio da democracia”, que se
transcreve na íntegra:

“O Bloco de Esquerda apresentou  na
Assembleia Municipal  em  12 de Dezembro de
2006 uma recomendação, relativa à realização
de “um ciclo de actividades de homenagem a
José Afonso, na passagem do 20º aniversário da
sua morte”.

A posição da Câmara foi, na altura, assumida
por Carlos Gaio, vereador com o pelouro da

cultura que afirmou não ser  intenção (assinalar
os 20 anos da morte de José Afonso) por não se
enquadrar na perspectiva cultural da câmara.

Para o Bloco de esquerda é culturalmente
significativo lembrar o  autor da letra que cons-
tituiu a senha para o movimento de derrube da
ditadura.

A falta de perspectiva cultural para comemo-
rar os símbolos de Abril levou a que  a recomen-
dação do Bloco de Esquerda fosse rejeitada com
os votos contra do grupo do PS e do PSD da
Assembleia Municipal.

Manda o rigor que se diga que nem o CDS,
nem quatro representantes do PSD estiveram
contra a recomendação da iniciativa, e que o
vogal Pina não participou na votação.

Votaram a favor da recomendação do BE, os
representantes da CDU e os presidentes das
Juntas de Anta, Paramos e Silvalde.

Actualmente a  Câmara Municipal tem no
Multimeios uma exposição sobre José Afonso. A
Câmara mudou de ideias. Aquilo que para o
vereador da Cultura não era perspectiva cultu-
ral, passou a ser. Fica claro que a Câmara não
tem perspectiva cultural definida e que esta vai
acontecendo inopinadamente.

O Bloco de Esquerda acha positiva esta
iniciativa da Câmara ao homenagear José Afon-
so, tal como tinha proposto na Assembleia
Municipal.

Julgamos que a proposta do Bloco de Es-
querda foi rejeitada na altura apenas por ter sido
por nós apresentada. O grupo do PS votou
contra por complexo político. O PSD votou
contra por fobia à esquerda.

Com a Câmara a fazer o que o grupo do PS
da Assembleia rejeita, mostra-se a debilidade
política do grupo de PS e a pouca importância
que a Câmara dá aos eleitos do seu partido. Ao
mesmo tempo mostra a falta de visão política do
grupo do PS na Assembleia Municipal.

Com isto fazemos notar que afinal o Bloco de
Esquerda estava certo e tinha razão em propor
a iniciativa de homenagear José Afonso e a
Democracia. Sensibilidade política que a
Assembleia Municipal e o grupo do PS demons-
traram não ter. O PS na assembleia votou contra
uma iniciativa que afinal a Câmara Municipal veio
a realizar e que foi uma sugestão do Bloco de
Esquerda. O PS da Assembleia  Municipal prefe-
riu aliar-se e votar com o PSD contra uma
iniciativa de homenagem a um homem de es-
querda.”

Foto MÁRIO CALES

VENDE-SE EM ESPINHO

Motivo de retirada * Bom preço

Informa 917 880 137 (Sr. João)

MAGNÍFICO APARTAMENTO T2
COMO NOVO * VISTA PANORÂMICA PARA O MAR

COM GARAGEM FECHADA E AQUECIMENTO CENTRAL

T2 NOVOS - PRONTOS HABITAR
Junto à saída da A29, perto das escolas

Com lugar de garagem e arrumo
Desde 77.000 euros

Carlos Gomes & Relvas - Mediação Imobiliária - Ami 1817

256 374 883  *  96 240 5515

E S M O R I Z Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94



26/Abril/2007

7

Congresso
Mundial

de Folclore

Tradição
e cultura
invadem
Espinho

Confirma-se a expectativa,

esta semana Espinho

está no centro do mundo

do folclore e a cidade vive

momentos especiais

de animação com os muitos

e variados espectáculos

que tem recebido, no âmbito

do Congresso Mundial de

Folclore, aberto oficialmente

na noite de ontem.

Sandra Soares

Estava prevista para a noite de ontem, no
Centro Multimeios, a realização da cerimónia
oficial de abertura do Congresso Mundial de
Folclore, a realizar na Nave até sábado, com
a presença de diversas entidades oficiais
nacionais e estrangeiras, já que se prevê a
representação de várias dezenas de países
nesse grande evento internacional.

O congresso está aberto a todos quantos
nele queiram participar bastando para isso
inscreverem-se no secretariado do evento
para um ou mais dias, mas mesmo quem não
quiser ter uma intervenção directa não con-
segue ficar alheio a esta grande realização.

Prova disso são os diversos espectáculos

festa será menos animada, até porque al-
guns dos mais bonitos espectáculos ainda
se vão realizar.

A noite de ontem foi dedicada às gentes
do Douro, mas hoje a partir das 21.30
horas os espectáculos temáticos continu-
am com os grupos do concelho de Espinho
a protagonizarem “Gentes da Terra”, onde
se pretende retratar a azafama da vida e
trabalho numa aldeia.

Segue-se amanhã pela mesma hora,
“Gentes do Mar”, espectáculo protagonizado
pelos grupos da região Vareira que vão
mostrar as tradições ligadas à faina do mar
e à vida dos pescadores.

me�Para a noite de sábado está guar-
dado o espectáculo levado a palco pelos
grupos do Baixo Vouga e Entre Douro e
Minho que vão mostrar um pouco das “Fei-
ras e Romarias” das suas terras.

Ainda no sábado a animação da tarde,
com gaiteiros, Zés Pereiras e jogos tradici-
onais estará  a cargo dos grupos e ranchos
da região de Trás-os-Montes, enquanto
que a noite termina com o baixar das ban-
deiras do mundo.

O congresso e o seu programa de ani-
mação só encerra oficialmente no domin-
go, mas fora do concelho, com uma grande
peregrinação ao Santuário de Fátima que
terá transmissão em directo pela RTP e
onde devem participar muitos do 500 gru-
pos de folclore federados de Portugal, as-
sim como os países representados no con-
gresso.

Os grupos estarão fora, mas a anima-
ção continua na cidade com as tasquinhas,
prevendo-se que para o fim do dia muitos
dos grupos participantes na peregrinação
venham até Espinho para dizer adeus a um
dos maiores eventos de folclore realizados
em Portugal.

e actividades que têm animado as ruas da
cidade com destaque para a grande gala de
sábado passado que reuniu diversos grupos
nacionais, oficialmente recepcionados pela
Câmara a meio da tarde desse dia.

Sábado também foi o dia de abertura da
zona de comes e bebes com as tasquinhas

de comida tradicional a fazerem grande
sucesso em especial com os chás, licores e
doces no dia feriado, onde a animação só
ficou prejudicada pelo mau tempo que
ameaçou estragar a festa.

S. Pedro pode não ter colaborado muito
nos últimos dias, mas não é por isso que a

Fotos VÍTOR LANCHA
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Assembleia Municipal com críticas ao Governo e à Câmara

De cravo
ao peito!

O 25 de Abril ficou marcado

pela realização de mais

uma Assembleia Municipal

Extraordinária onde, de cravo

ao peito, se fez a apologia

da democracia e liberdade e

sublinhou o que nasceu a partir

de Abril, mas também

se lembraram maleitas de

outros e dos tempos actuais

com fortes críticas às políticas

do Governo e outras centradas

nas políticas seguidas

pela câmara, mas sempre

em clima de homenagem

aos heróis de Abril.

Sandra Soares

Depois de algumas palavras da presidente da
Assembleia Municipal, Graça Guedes, coube a
Vítor Solteiro do Bloco de Esquerda abrir as
intervenções recorrendo à poesia e defendendo
que  “Abril é muito mais que cheiro a cravos, Abril
é todo o jardim onde passeamos de mãos dadas
com Liberdade”.

Sublinhando as conquistas de Abril, o vogal
lembrou “uma das mais recentes vitórias da luta
pelas liberdades a nova Lei da Interrupção Vo-
luntária da Gravidez, reconhecimento da digni-
dade das mulheres”, mas também referiu muitas
das lutas que faltam combater.

Para o Bloco de Esquerda, “a saúde não pode
rimar com privatização ou negociata; submissão
não pode ser condição de nenhum ser humano.
25 de Abril não se escreve com o desman-
telamento dos serviços públicos nem com o
assassinato ambiental.  Não há poesia de Abril
com mais desemprego nem tampouco com mais
pobreza”.

Por isso, “o Bloco de Esquerda não se resig-
na. Lutamos e lutaremos com e para as pessoas,
por uma nova sociedade assente na modernidade
e alicerçada num modelo de desenvolvimento
cultural, social e económico, capaz de integrar
todas as pessoas e de lhes garantir todas as
oportunidades”.

A CDU deu a palavra a um jovem militante,
Belmiro Gomes, para quem o caminho a seguir
é o aprofundamento da democracia política,
social, económica e social, apesar da nova e
violenta ofensiva que estão a sofrer os direitos
dos trabalhadores.

Para o jovem “estas comemorações assu-
mem assim “ particular importância, quer pelo
ataque do governo aos valores e conquistas de

Abril, quer pelas manifestações saudosistas e de
tentativa de falsificação da história que se está
a observar.”

E sublinhando que o medo da ditadura não
pode ser substituído pró outros medos, Belmiro
gomes nomeou alguns nomes que lutaram con-
tra esse medo: “Afonso Xabregas, Manuel Casal
Ribeiro, Camilo Troufa, José Barge, Artur Bártolo,
Manuel d’Areia, Henrique Castro, Dr. Pinheiro de
Morais, Apolinário, José Vingada e o meu bisavô,
António Russo”.

Sublinhando o papel que a juventude neces-

sita de ter na sociedade e na política envolvendo-
se activamente, Belmiro Gomes sublinhou que
“Portugal só resolverá os ses problemas reto-
mando e assumindo os valores de Abril”.

Assumindo-se como representante de uma
direita sem rodeios nem complexos, Ângela
Couto prestou homenagem “ao fim de um regi-
me sem futuro, à determinação dos militares e
a todos os que foram perseguidos, presos ou
exilados por delito de opinião. Prestamos, tam-
bém, homenagem aos políticos que resistiram à
deriva totalitária”.

A vogal do CDS-PP também não esqueceu as
dificuldades com que se defronta a Europa
Ocidental neste momento: a falência da segu-
rança social, o envelhecimento da população, o
desemprego, a perca de competitividade e a
integração da onda crescente de imigrantes.

Para Ângela Couto, “a Europa vive uma
acentuada decadência populacional causada pela
falta de atenção e alguma hostilidade à “família
tradicional” e o casamento cuja defesa é motivo
de ridículo, porque os sinais da modernidade são
o aborto, a eutanásia, a homossexualidade e o
divórcio”.

A vogal também falou nas políticas deste
Governo “que têm vindo a acentuar: a insegu-
rança face ao funcionamento do Serviço Nacio-
nal de Saúde; a insegurança quanto à solvência,
a prazo, do sistema de pensões; insegurança
quanto à capacidade da economia portuguesa
gerar riqueza, criar emprego e dar novas opor-
tunidades a trabalhadores; insegurança quanto
à própria defesa das pessoas e seus bens, em
face da criminalidade crescente; insegurança
quanto à defesa do poder de compra das famí-
lias, agravada pela subida da carga fiscal”.

Ainda assim, para a vogal “temos de acredi-
tar que lutando por aquilo em que acreditamos
seremos capazes de alterar o rumo dos aconte-
cimentos. Necessitamos de homens e mulheres
íntegros que, respeitando os outros, os seus
direitos, as suas opiniões e a sua liberdade,
tornem possível o trabalho em equipa, tão opor-
tuno em muitas ocasiões”.

O discurso mais crítico desta assembleia e
direccionado à autarquia espinhense foi assumi-
do por Carvalho e Sá, em representação da
bancada social-democrata, que começou por
lembrar que a Revolução é de todos e não de
apenas alguns partidos políticos, sublinhando
também a importância do “25 de Novembro de
1975, para que o 25 de Abril fosse de facto o dia
da Liberdade e pertença do povo português sem
excepção.

Lembrando que celebrar é “lembrar o passa-
do, festejar o presente e perspectivar o futuro”,
Carvalho e Sá lembrou as obras efectuadas em
Espinho pelas câmaras social-democratas, acres-
centando que nos últimos anos o concelho
“parou no tempo”, mas que os espinhenses
querem que Espinho volte a ser Rainha da Costa
Verde.

Quanto a festejar o presente, o vogal consi-
dera difícil em virtude das dificuldades que
Espinho atravessa: “com falta de médicos e
enfermeiros, encerramento das urgências, falta
de casas para jovens, de um PDM eficaz, de
pavilhões gimnodesportivo nas freguesias, falta
de qualidade de algumas escolas, a deterioração
dos bairros sociais, o FACE que nunca mais
acaba, o Estádio que nunca mais arranca, a feira

Fotos VÍTOR LANCHA
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Mais uma noite de fado animou (no sábado) a Casa Pinto,
com Olga Duarte à frente de um grande e valoroso elenco – o
autarca Rui Torres fez questão de contribuir pessoalmente no

jantar de beneficênciado antigo andebolista Pinto

semanal que tem péssimas condições, a
requalificação urbana que foi dinheiro deitado
fora, a rede de água que está podre…”  E por fim
“a obra do século e a falta de estudos, e
discussão pública sobre a área às superfície, a
falta de informação sobre o desenrolar das obras
da REFER.

Mas para isto o vogal tem a solução: “mudar
e política, mudar de caras, ou melhor, de pesso-
as, para celebrarmos o presente com outro
espírito, com outra alma e com outra esperan-
ça”.

Quanto ao futuro, assumindo-se como opo-
sição, Carvalho e Sá garante que “num concelho
onde grassa o imobilismo e a paralisia, nós, o
PSD, queremos ser a força motriz de uma cultura
de acção. No poder ou na oposição o que marca
a nossa história é a vontade de resolver proble-
mas. Inconformados queremos sempre mais e
melhor para a nossa terra que é espinho. É assim
que, para já, somos oposição. Porque temos
ideias claras sobre o que queremos para o nosso
concelho.”

E por fim, uma palavra para a democracia.
“Democracia não é ter maiorias arrogantes e
ditatoriais que não permitem uma oposição
construtiva e de progresso; Democracia é não
haver promiscuidades com algumas colectivida-
des, instituições, poder e partido do poder;
Democracia é no fundo o respeito de todos e
para todos.”

Coube a Napoleão Guerra, em nome da
bancada socialista, fazer a última intervenção
sublinhando não pretender fazer “a apologia
partidária, pois hoje e dia de fazer a apologia do
25 e Abril, dia em que “o sonho se tornou
realidade, em que se restituiu ao povo a sua voz,

Associação Cívica
de Espinho

Saúde
em debate

A Associação Cívica de Espinho vai levar a
efeito, no próximo dia 4, pelas 21.30 horas, no
auditório da Junta de Freguesia de Espinho, uma
conferência/debate, cujo tema é a saúde no
concelho.

“A assinatura do protocolo entre a Câmara
Municipal de Espinho e a Administração Regional
de Saúde do Centro e a integração do Hospital
de Nossa Senhora da Ajuda no novo Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho vêm alterar, de for-
ma significativa, as regras de funcionamento na
prestação de cuidados de saúde aos espinhenses.

O diagnóstico da situação relativamente a
tais alterações e a ‘terapêutica’ adequada a
resolver os problemas relacionados com a saúde
em espinho justificam e impõem a realização da
conferência que agora se anuncia.”

Flashes

O PCP prestou
a tradicional
homenagem
ao 25 de Abril
com honras
no monumento
da rotunda
da Rua 33
com a Avenida 32

A tradicional corrida da liberdade no concelho

recuperou-se a dignidade no contexto das na-
ções, deixámos de estar orgulhosamente sós e
de novo este pais com quase 900 anos de
história, que deu novos mundos ao mundo, se
fez ouvir perante este e acertou o passo com a
história.”

Por tudo o que trouxe Abril, o vogal lamen-
tou a existência de “quem pretenda desenterrar
fantasmas do passado. É necessário que os
jovens de hoje, que não viveram a opressão do
regime, aprendam nos estabelecimentos de
ensino o que foi o fascismo, com o seu rol de
injustiças, de humilhações dos portugueses e de
delapidação de um valioso capital de juventude,
que enviou sem pudor para as guerras de África,
facto de que ainda hoje Portugal se ressente.”

Falado do passado, Napoleão Guerra tam-
bém não esqueceu o presente e “as dificuldades
com que o nosso povo está a debater-se: a
necessidade de continuarem a emigrar, o de-
semprego que cresce de dia para dia, o número
de cidadãos que vivem no limiar a miséria, os
sem-abrigo, imagens degradantes que não são
exclusivo de Portugal, mas que passados 33
anos do 25 de Abril gostaríamos que não existis-
sem.”

Mas a data é de esperança e foi com esta
tónica que a presidente da Assembleia Municipal
deu por encerrada a sessão extraordinária do 25
de Abril, recordando algumas das palavras refe-
ridas pelas diferentes palavras na sessão de
2006.

“Acabamos de ouvir dos senhores vogais,
representantes dos partidos que aqui têm as-
sento, elogios e críticas; sonhos que se concre-
tizaram, ou que ficaram inacabados; alegrias e
frustrações; esperança e desilusões. Opiniões e
perspectivas, por vezes divergentes, mas que
traduzem afinal a grande conquista de Abril – a
DEMOCRACIA”, concluiu.

Fotos VÍTOR LANCHA

Festival infantil

Folclore
em Grijó

O Rancho Folclórico S. Salvador de Grijó
organiza na tarde do próximo dia 13 de
Maio um festival infantil de folclore que
conta com a participação do Rancho Folcló-
rico Infantil S. Salvador de Grijó, Rancho
Folclórico da Juventude Atalaiense (Mon-
tijo), Grupo Folclórico Infantil de Bustelo
(Penafiel)  e Rancho Folclórico e Etnográfico
“Os Azeitoneiros” de Alvorninha (Caldas da
Rainha).

O “Festival Infantil em Terras de Grijó”
que decorre na “Casa da Artes”, a partir das
15.30 horas, conta com o apoio logístico da
Junta de Freguesia de Grijó e da Câmara de
Gaia e o apoio técnico da Federação do
Folclore Português.
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Abrir
portas
para o
futuro

Sandra Soares

Esta iniciativa já foi efectuada no ano passado
na Escola Sá Couto, mas esta ano o Centro Social
de Paramos, através do projecto “Aprender em
movimento”, lançou o desafio para a realização
de um evento de maior dimensão e mais
abrangência que tanto o Agrupamento Sá Couto
como o Agrupamento Domingos Capela e a
Secundária Manuel Laranjeira resolveram abra-
çar.

Foi da articulação entre estas quatro institui-
ções e do trabalho em equipa que surgiu um
evento abrangente e de grande impacto que
teve como objectivo fundamental dar a conhe-
cer aos jovens estudantes espinhenses a oferta
educativa existente.

O evento cresceu pelo que o local de realiza-
ção também tinha de ser diferente, contactado
o Multimeios a proposta foi aceite e o evento não
poderia ter encontrado melhor local. Quanto ao
Multimeios encheu-se com a animação das cen-
tenas de crianças e jovens que passaram pelas
suas instalações nestes dois dias.

Ao longo do evento muitas foram as turmas
do segundo, terceiro ciclo e secundário que
visitaram a feirinha e puderam ficar a conhecer
mais sobre as portas que se podem abrir no
futuro nos stands dos Cursos de Educação e
Formação (CEF) das escolas espinhenses, das
escolas profissionais e de algumas universida-
des que também marcaram presença, assim
como a PSP e o exército.

Os jovens mostraram grande interesse em
especial junto dos stands que apresentavam
propostas de carreira mais diferentes, como era
o caso da PSP de Espinho, representada em
força no evento, com um stand onde dava a
conhecer um pouco do seu funcionamento dei-
xando os miúdos fascinados com os equipamen-
tos, em especial os utilizados em investigação
mais científica, que fazem lembrar séries
televisivas de sucesso no momento.

A feirinha foi dinamizada através das escolas
e instituições responsáveis pelos seus stands,
mas a organização também contou com a cola-
boração activa dos alunos do CEF de Assistente
Comercial da Sá Couto, responsáveis pela recep-

“Feirinha das Profissões” com oferta para todos os gostos

“Feirinha das Profissões”,

assim se chamou o evento

que durante dois dias levou

ao Centro Multimeios várias

centenas de crianças e jovens

para que pudessem ficar a

conhecer a oferta formativa

que as várias instituições

do concelho (e não) só têm

para oferecer. Portas abertas…

para um futuro a construir a

partir de uma aprendizagem

adequada às necessidades

e características de cada um.

ção dos convidados, dos jovens do CEF de
Serviço Bar e Mesa da Domingos Capela, respon-
sáveis pelo catering do evento e dos alunos do
Curso de Animação Sócio-cultural da Secundária
Manuel Laranjeira a quem coube organizar algu-
mas actividades de animação.

Mafalda Rodrigues, do Centro Social de Pa-
ramos sublinha aliás que se não fosse o trabalho
em equipa e as parcerias geradas, este evento,
com a dimensão que acabou por atingir, não
seria possível.

Mas tal como foi referido anteriormente, não
foram só instituições de ensino que quiseram
participar neta iniciativa, participaram institui-
ções espinhenses, os bombeiros, escolas profis-
sionais, universidades, a PSP… num conjunto
variado de ofertas.

Carolina Freire, psicóloga na Sá Couto, subli-
nha que esta iniciativa além de ser importante
para os jovens que a visitam, em especial aque-
les que se sentem um pouco perdidos podem
encontrar aqui algo que lhes chame à atenção,
é também muito importante para os alunos que
estão na feira representando os seus cursos o
que dá uma certa visibilidade ao seu trabalho e
maior motivação.

E a motivação dos jovens, geradora de uma
maior interesse pela escola e pela sua formação
é afinal o objectivo final desta e de outras
iniciativas levadas a cabo ao longo do ano lectivo
assim como da diversificação da oferta das
próprias escolas, de que são exemplo os CEF e

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 89.780
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

Fotos SS
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Sandra Soares

Ausências!!
Quem visitou a “Feirinha das Profissões”

organizada no Centro Multimeios por quatro
instituições de referência do concelho, incluin-
do três estabelecimentos de ensino, mas que
contou com a participação de muitas mais,
ficou impressionado pela organização, mas
sobretudo pelo entusiasmo que professores e
alunos colocaram na sua realização.

Tendo em conta que este foi um evento
com o objectivo primordial de mostrar cami-
nhos alternativos e abrir portas para o futuro
dos nossos jovens, o entusiasmo dos professo-
res e responsáveis pelos estabelecimentos de
ensino envolvidos é compreensível.

É também fácil de perceber como é
motivante para jovens que até já pensavam
abandonar a escola mas que decidiram fazer
um esforço e continuar o seu percurso pensan-
do num futuro profissional de sucesso ver esse
esforço ganhar visibilidade e ser reconhecido.

Lamentável é a ausência de representan-
tes das autarquias espinhenses num evento
relativo ao futuro dos nossos jovens e que
recebeu diversas instituições de outros conce-
lhos.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Fotos SS

as propostas mais profissionalizantes.
Outro exemplo é o projecto desenvolvido no

âmbito do “Aprender em movimento” que tem

vindo a trabalhar nas escolas desde 2005 com o
objectivo central de lutar contra o insucesso e
abandono precoce da escola no concelho de
Espinho, realizando-se workshops sobre diver-
sos assuntos (prevenção do meio ambiente,

sexualidade, tabagismo, toxicodependência),
trabalhando também junto dos pais, desenvol-
vendo um trabalho a tempo inteiro nas escolas
de quem recebem todo o apoio, como ficou
provado na “Feirinha das Profissões”.
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No Auditório
(Academia)
de Espinho

Concertos
Um recital de Dejan Ivanovic (guitarra) marca
a programação de amanhã (21.30 horas) do
Auditório (Academia) de Espinho, com obras de
Bach, Schubert, Regondi, Rodrigo e Ginastera.

Nascido na Croácia, Dejan Ivanovic tem gan-
ho os primeiros prémios dos mais prestigiados
concursos internacionais de guitarra; apesar de
jovem, já tem dois cd gravados e desenvolve
também uma intensa actividade pedagógica.

Na noite de sábado, a Orquestra Clássica de
Espinho valoriza dois romantismos em confron-
to: o alemão e o inglês; a genial última obra de
Richard Strauss cantada pela soprano austríaca
Ingrid Kaiserfeld e a obra sinfónica mais famosa
de Elgar.

Mahler – Adagietto da 5ª Sinfonia; Richard
Strauss (1864-1949) – 4 Últimas Canções (1948);

Elgar (1857-1934) – Variações sobre um
tema original (Enigma) op 36 (1898-99).

O maestro é Cesário Costa, director artístico
da Orquestra Clássica de Espinho.

No Europarque
– feriado

de terça-feira

Ópera
Na tarde de 1 de Maio, o Europarque apre-
senta a ópera Nabucco, excelente espectáculo
musical dirigido por Nayden Todorov que envol-
ve cerca 130 artistas, desde solistas, coro e
orquestra.

O espectáculo com início marcado para as
16.30 horas é uma ópera em quatro actos com
música do compositor Giuseppe Verdi e libreto
de Temistocle Solera, baseada no Antigo Testa-
mento e na obra Nabuccodonosor de Francis
Cornue e Anicète Bourgeois.

A responsabilidade da apresentação desta
obra em Santa Maria da Feira cabe à Ópera
Estatal da Bulgária (preço dos bilhetes: 1.ª
plateia central – 40 euros; 2.ª plateia Central –
35 euros; laterais – 30 euros).

Antes disso, no domingo, a Academia de
Música de Vilar de Paraíso irá celebrar o Dia
Mundial da Dança com “O Feitiço das Cores”,
espectáculo a cargo do departamento de dança
da instituição com início marcado para as 17.30
horas no grande auditório do Europarque.

Com Hugh Grant
e Drew Barrymore

Romance
no Casino

de Espinho
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Música e Letra”, uma comédia
cheia de romance realizada por Marc Lawrence
e protagonizada por Hugh Grant e Drew
Barrymore.

As sessões de cinema do Casino decorrem
diariamente pelas 15.30 e 21.30 horas havendo
uma sessão extra ao domingo pelas 18 horas. À
segunda-feira, o cinema é mais barato.

Rodrigo Santoro
no papel de persa

“300” no
Multimeios

A Sala Tempus apresenta, a partir de amanhã
e até quarta-feira, “300”, de Zack Snyder, com
Gerard Butler, Lena Headey, David Wenham e
Rodrigo Santoro.

Baseado na banda-desenhada de um dos
revolucionários da BD americana da década de
1980, “300” conta a história da Batalha de
Termopilas em que o Rei Leonidas (Gerard
Butler) e 300 Espartanos lutaram até à morte
contra Xerxes (Rodrigo Santoro), Imperador
Persa, e o seu gigantesco exército.

Entretanto, continuam a decorrer os cursos
de iniciação à informática e abriu ao público na
terça-feira uma exposição temática sobre a vida
e a obra de José Afonso, no ano em que se
comemora os vinte anos da morte do cantor e
compositor de Grândola Vila Morena.

O Planetário mantém em sessão: ”O Mistério
da Bola de Fogo” (de terça a domingo pelas 15
horas); O Céu do Mês/sessão apresentada ao
vivo (todos os sábados pelas 16 horas); Hubble,
15 anos de descobertas (domingos e feriados
pelas 16 horas); Acampar com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriados pelas 17 horas). Todos
os Sábados, pelas 16 horas, é ainda apresentada
uma sessão ao vivo.

No âmbito do 25 de Abril

Livro
A apresentação da obra “Vítimas de Salazar
– Estado Novo e Violência Política” que decor-
reu na tarde de sábado na Biblioteca Municipal
serviu para os seus autores, os historiadores
Luís Farinha e Irene Pimentel, presentes na
sessão, falarem sobre alguns aspectos mais
marcantes do Estado Novo.

A obra apresentada tem o prefácio de
Fernando Rosas e está dividida em dezassete
capítulos que focam sobretudo os métodos
utilizados pela polícia política, assim como as
consequências que as vítimas da ditadura tive-
ram de enfrentar devido à sua luta, aborda
questões como a censura, a utilização de
informadores, a tortura, os julgamentos políti-

cos, os saneamentos na função pública, depor-
tação e exílio.

Mas aborda também aquilo que se passava
no exército, a Legião Portuguesa, a Mocidade
Portuguesa e a formação de uma nova menta-
lidade para ir até alguns momentos mais
marcantes de luta na rua, do protagonismo dos
estudantes, terminando com um capítulo sobre
a “fraude eleitoral de 1958”.

Considerada “uma obra fundamental para
compreender e não esquecer a história do sécu-
lo XX português”, “Vítimas de Salazar – Estado
Novo e Violência Política” é um estudo detalhado
sobre os aparelhos repressivos do Estado Novo,
o seu funcionamento e acção, sem nunca perder
de vista os seus destinatários directos, trazida a
público pelos historiadores João Madeira, Luís
Farinha e Irene Flunser Pimentel.

Sandra Soares

A sessão de apresentação dos livros “O
Rei e a Lua” e “No Reino do Castelinho das
Duas Torres” de Luísa Ramos Ferreira de-
correu em clima de festa com os mais
pequeninos a fazerem questão de levarem
para casa os seus livros autografados pela
autora, tal e qual a “gente grande”.

Esta iniciativa decorreu na manhã de
sábado (e não no domingo como havíamos
noticiado) com grande sucesso, sendo as-
sistida por um grande número de crianças
que puderam fazer perguntas e ouvir a
autora, assim como a directora da bibliote-
ca, Isabel Sousa, a quem coube apresentar
as duas obras infantis em destaque.

Sandra Soares

Apresentação de dois livros
de Luísa Ramos Ferreira

Festa
da

leitura
cativa

pequenos
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Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

ARMAZÉM / Aluga-se
PEQUENO C/ ± 400 M2  •  Renda acessível

Rua das Fábricas, n.º 65
(Frente à Polipoli, próximo da Tourada)

Para quaisquer indústrias ou comércio geral

Informa: 227311771 ou 917749157 • Fax 227310764

Se não atender deixe mensagem no gravador para contacto

Foi na passada segunda-feira,
Dia Mundial do Livro, que a
Escola de Ensino Básico e
Jardim-de-Infância n.º 2

de Espinho ganhou uma nova
biblioteca, com a cerimónia

oficial de inauguração
e a elevada participação
da comunidade escolar.

Sandra Soares

Foi num ambiente de grande alegria que
decorreu a cerimónia oficial de inauguração
onde marcaram presença representantes de
toda a comunidade escolar, entre eles: o verea-
dor da Educação da Câmara Municipal, Carlos
Gaio, o presidente da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres, o representante da Confe-
deração de Associações de Pais, Filipe Milheiro,

Estas ideias ficaram também patentes nas
palavras emocionadas de Isabel Castro, coorde-
nadora do estabelecimento de ensino que subli-
nhou a “alegria que uma professora sente ao
imaginar um espaço promotor de novas apren-
dizagens, de grandes aventuras e de sonhos, até
porque uma das mais sublimes tarefas do pro-
fessor é levar a criança ao mundo da leitura pois
através dele se descobre o mundo.”

Feitos os discursos, viveu-se um dos mo-
mentos mais bonitos da tarde, quando dez
crianças do quarto ano, em representação das
restantes centenas que frequentam a escola,
leram o poema “Balancé” de Patrícia Joyce.

Seguiu-se um momento musical proporcio-
nado por uma jovem da Academia de Música de
Espinho e os presentes foram convidados a
seguir para uma outra sala onde um Porto de
Honra foi profissionalmente servido por alguns
alunos do Curso de Educação e Formação de Bar
e Mesa da Escola Domingos Capela. Enquanto
saboreavam um bolinho os convidados pude-
ram assistir a um outro momento musical.

Esta cerimónia ficou ainda marcada pela
entrega simbólica de três livros por parte a
Associação de Pais da escola dotada agora deste
novo espaço.

No Dia Mundial
do Livro

Nova
biblioteca

para a
Escola n.º 2
de Espinho

e o presidente da Associação de Pais da Escola,
Belmiro Rocha, além do Conselho Executivo do
Agrupamento Sá Couto, no qual a escola está
integrada.

Presentes também o pároco de espinho,
José Pedro, o representante da Escola Segura –
PSP, agente Ferreira, assim como a directora da
Biblioteca Municipal de Espinho, Isabel Sousa,
acompanhada por vários elementos da bibliote-
ca. Marcaram ainda presença a representante
do Agrupamento Domingos Capela, além de
muitos professores e coordenadores de ouros
estabelecimento de ensino, mas a sala ficou
realmente cheia com o entusiasmo de professo-
res, educadores e funcionários da escola agra
muito mais enriquecida com um espaço muito
acolhedor, cheio de cor e a alegria onde os mais
pequeninos vão com certeza passar excelentes
momentos, aprendendo a apaixonar-se pelos
livros. A importância de um espaço como este
numa escola primária, em especial uma que
acolhe várias centenas de crianças, e a relevân-
cia do livro e da leitura na formação das crianças
foram aliás os temas que deram o mote para as
intervenções do vereador Carlos Gaio e da pre-
sidente do Conselho Executivo do Agrupamento
Sá Couto, Noémia Brogueira.
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ESPINHO

Maria Aurora de Castro
Salvé 02/05/2007

Seu filho, António Jorge de Castro,
seus netos Jorge Manuel e António José,

suas netas Ana Maria e Susana Vieira Pinto,
seus bisnetos Rodrigo, Sofia,

Carlos e Carolina, desejam-lhe,
na passagem das suas 86 risonhas

primaveras, muita saúde, amor e carinho,
nesta data de enorme alegria,

as maiores felicidades na companhia
de todos os que lhe são queridos.

Muitos parabéns

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

96 0427 541 - 91 4243 489 - 96 0257 154

Cartão Jack Club
dá Alfa Romeo
Spider Cabrio

Casino
de Espinho

sorteia
automóvel
no valor de

52 500 euros
O Casino de Espinho acaba de lançar o
sorteio de um Alfa Romeo Spider Cabriolet –
“Descapotável do Ano 2006”, no valor de 52 500
euros, que se destina a todos os detentores do
cartão Jack Club (cartão exclusivo do Casino de
Espinho). Para se habilitarem ao tão sedutor
automóvel, que será sorteado a 30 de Setem-
bro de 2007, os membros do Jack Club de-

vem converter os respectivos pontos em cupões
e inseri-los na tômbola disponibilizada para o
efeito.

O cartão Jack Club, a utilizar nas salas das
máquinas do Casino de Espinho, funciona por
acumulação de pontos que estão directamente
relacionados com as apostas – 100 pontos
correspondem a um cupão de habilitação. Os
clientes Jack Club podem, a qualquer momento,
trocar os pontos registados no seu cartão por
vouchers para jantares no Casino de Espinho ou
para alojamento nas várias unidades hoteleiras
da Solverde. Lançado há quase dois anos, aque-
le cartão já “deu” um SLK 200 K, em 2005, um
Lotus Elise 111R, e, mais recentemente, um
Mercedes ML280 cdi a um jovem de 30 anos do
Porto.

Para além se habilitarem ao sorteio do Alfa
Romeo Spider Cabriolet, os portadores do cartão
Jack Club podem ainda trocar os pontos por
acessórios das prestigiadas marcas Cerruti,
Lanvin, Givenchy, Bvulgari, entre outras, dispo-
níveis na Boutique Jack Club, localizada no hall
do Casino de Espinho.

O sorteio do automóvel realiza-se a 30 de
Setembro, às 23 horas, no quarto piso da sala de
máquinas do Casino de Espinho, na presença de
representantes do Governo Civil e da Solverde,
por extracção de um cupão da respectiva tôm-
bola. A presença do vencedor naquela ocasião
dá direito a um prémio suplementar: um fim-de-
semana para duas pessoas no Hotel Algarve
Casino.

Dia
da Mãe

no Hotel
Solverde

Para a celebração do Dia da Mãe – data
que assinala os afectos e os laços familia-
res por excelência, o Hotel Solverde apre-
senta um programa especial de alojamen-
to, que inclui, além de um Porto de boas-
vindas e tratamento VIP no quarto, peque-
no-almoço buffet no restaurante Jardim e a
possibilidade de usufruto das múltiplas
infra-estruturas que o hotel oferece.

Assim, com um check out tardio até às
16 horas, as famílias hospedadas no Hotel
Solverde podem, durante a sua estadia,
desfrutar das piscinas de água salgada,
sauna, banho turco e ginásio. O acesso
gratuito ao Casino Espinho constitui tam-

bém uma possibilidade para a vivência de
um fim-de-semana memorável, onde as
boas-vindas são dadas com a oferta de uma
bebida.

Para assinalar aquela que é uma das
mais importantes e antigas efemérides, o
Hotel Solverde apresenta também, no pri-
meiro domingo de Maio, um grande almoço
buffet, com um menu especialmente selec-
cionado a pensar nas mães, e com delicio-
sas sugestões que fazem jus à data que se
comemora.

Um buffet de deliciosos petiscos enceta
a ementa com um variadíssimo leque de
opções: pregado recheado com gambas e
trufas, espadarte fumado com salada e
tostas, pinha de camarão e navalheiras,
prancha de ostras ao natural, leitão à moda
da Bairrada, e presunto reserva com ana-
nás e fios de ovos, nos frios, e pezinhos de
coentrada, salpicão cozido em vinho, alheira
assada, morcela tostada, sonhos de baca-
lhau e costelinhas em vinha de alhos, entre
outras.

Segue-se creme de espargos, que dá a
vez ao bacalhau assado com crosta de
broa, lasanha de vitela com legumes, lom-
binhos de vitela à moda de Miranda e
cabrito assado à padeiro.

E porque a data é inesquecível, ines-
quecíveis são também as sobremesas:
mousse de chocolate, pasteis de nata, pão-
de-ló de Alfeizerão, pudim Abade de Priscos,
tarte de maçã folhada, tarte de limão
merengada, bolo de chocolate, toucinho-
do-céu e fruta laminada, entre outras.

No Casino de Espinho

À mesa
com

Dão Lafões
Para os dias 4 e 5 de Maio, o Casino de
Espinho propõe uma incursão pela rica e
variada gastronomia tradicional de Dão
Lafões. O restaurante típico “O Cortiço”,
situado na zona histórica de Viseu, é o
convidado para esta “saborosa viagem” e
sugere, no restaurante Baccará, uma emen-
ta bem característica, que privilegia os ge-

nuínos produtos daquela região do país.
Durante dois dias, os clientes do Casino

de Espinho podem deliciar-se com o rico
património gastronómico de Dão Lafões e
experimentar “os sabores da nossa terra”
principiando com algumas das mais famo-
sas iguarias da região, entre as quais mor-
cela e chouriça, salada de polvo, bola de
sardinha e bacalhau na broa.

Como pratos principais, na sexta-feira,
a iguaria apresentada no restaurante
Baccará é o arroz de carqueja, e, no sába-
do, a aba de vitela à Lafões.

O leque de sobremesas típicas é varia-
do: pão-de-ló no barro, castanhas de ovos
de Viseu, sonhos à antiga, toucinho dos
duques, pastéis de feijão do patronato,
pastéis de Vouzela e requeijão com doce de
abóbora. A refeição gastronómica dedicada
aos “sabores da nossa terra” é acompanha-
da por uma selecção de vinhos da região.

A seguir ao jantar, o Casino de Espinho
sugere ainda o espectáculo “Amor Latino”,
uma viagem pelos ritmos quentes e sensu-
ais da América Latina.

Uma homenagem
com programa especial
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Mas o fim-de-semana não foi apenas dedica-
do à dança havendo espaço para o teatro com a
peça “A Ana passou-se” da Oficina de Teatro de
Espinho (OTE).

Entretanto, o festival Tucátulá, que a
Câmara Municipal de Espinho promove em
parceria com os agentes culturais do conce-
lho encerra a sua edição de 2007 com um
ciclo de espectáculos que de novo evidencia
a qualidade e abrangência deste festival de
cultura.

Serão então apresentados quatro espec-
táculos nas áreas de dança, música e
multimédia e artes plásticas, abrindo este
último ciclo com a Orquestra e Coro da Tuna
Musical de Anta que sobem ao palco do
auditório da Junta de Freguesia de Espinho a
partir das 21.30 horas de amanhã.

No sábado, à mesma hora e no mesmo
local, decorre o espectáculo “Mitos Urbanos”,
que resulta de um trabalho em parceria do
Move’ In – Mento – Núcleo de Dança Contem-
porânea de Espinho e da artista plástica
Laura Bártolo. A coreografia do espectáculo,
que nos remete para histórias fantásticas,
espantosas, paradoxais... é de Margarida
Ferreira.

Domingo, também na Junta de Freguesia
de Espinho, mas pelas 16 horas, as classes de
conjunto Orquestras e Corais da Academia de
Música de Espinho, darão um concerto que
reflecte o entusiasmo dos alunos desta
prestigiada instituição pelo estudo da música.

Por fim, segunda-feira à noite, véspera do
feriado de 1 de Maio, realiza-se o encerra-
mento do Tucátulá, no Centro Multimeios,
com a apresentação do espectáculo “eDGe”,
Projecto transdisciplinar no âmbito da ligação
entre a dança e as artes digitais com direcção
artística de Rudolfo Quintas e Tiago Dionísio,
que se constituiu como um espectáculo con-
temporâneo, fascinante e surpreendente.

E assim encerra um festival que visa ho-
menagear as artes e os artistas espinhenses.

Com quatro espectáculos

Tucátulá encerra portas
Sandra Soares

Este fim-de-semana o festival abriu com “Pa-
rágrafo”, um espectáculo de dança contemporâ-
nea pelo grupo Move’in-mento – Dança Contem-
porânea de Espinho, que contou com a partici-
pação de Carolina Freire. Ainda no âmbito da
dança, realizou-se um workshop orientado por
Jorge Marques onde os espinhenses bailaram
até cair, em “Danças do Mundo”.

Por motivos alheios ao

jornal Defesa de Espinho

a agenda do Tucátulá sofreu

algumas alterações no passado

fim-de-semana. Ainda assim,

os espectáculos realizaram-se

com sucesso dando o

mote para a semana de

encerramento do festival

que inclui quatro

espectáculos e onde se

espera muito público.

Fotos MÁRIO CALES
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desporto

Federação
Portuguesa

de Atletismo grata

Naide
Gomes,

Fernanda
Ribeiro
e outros
atletas

distinguem
a Câmara
e a Nave

Polivalente
Naide Gomes e

Fernanda Ribeiro, entre
outros atletas, marcaram
presença numa singela

“mas significativa” homenagem
prestada, no sábado,

pela Federação Portuguesa de
Atletismo à Câmara Municipal

de Espinho pelo contributo
para o fomento e a expansão

da modalidade. Tecendo
rasgados elogios a José Mota,

o presidente federativo,
Fernando Mota, distinguiu a
Edilidade espinhense como
um “exemplo pioneiro e de
relevante serviço em prol
do desporto”, elevando

a funcionalidade e utilidade
da Nave Polivalente.

Lúcio Alberto

Integradas numa delegação da Federação Por-
tuguesa de Atletismo, Fernanda Ribeiro e Naide
Gomes fizeram questão de vincar o seu reconhe-
cimento pessoal, expressando igualmente o
apreço colectivo dos atletas, sob o testemunho
de António Leitão.

O seleccionador Abreu e o técnico João
Campos também registaram o apoio da autarquia

coberta realizado em Birmingham – “pela apoio
de Espinho ao atletismo nacional”, frisando as
“excelentes condições” que a Nave Polivalente
proporciona à prática da modalidade.

Na cerimónia de recepção nos Paços do
Concelho, ante Graça Guedes (presidente da
Assembleia Municipal) e os autarcas Napoleão
Guerra (Anta), Alfredo Rocha (Guetim), Américo
Castro (Paramos) e Abel Gonçalves (Silvalde) e
dos presidentes da Académica de Espinho e do
Sporting de Espinho, respectivamente, Eduardo
Aragão e Rodrigo dos Santos, José Mota retri-
buiu a cortesia e os elogios, recordando que foi

com a mesma emoção com que assistiu
(televisivamente) à conquista da medalha olím-
pica de José Leitão que teve o privilégio de vibrar
(in loco) em Inglaterra com o título europeu de
Naide Gomes. “A atleta espanhola saltava para
o primeiro lugar e a Naide saltava melhor; a
espanhola voltava a melhorar e a Naide, com a
sua frieza característica e o seu estilo invulgar,
saltava ainda mais! Mas também vibrei com
todos os outros atletas portugueses, que nos
representaram dignamente e, como se sabe,
nem todos podem ganhar… sempre!”

Ainda antes do almoço de confraternização
no restaurante Baliza, também com as presen-
ças dos presidentes da Associação de Atletismo
de Aveiro e da Assembleia Geral da Federação
Portuguesa de Atletismo, o edil aproveitoue� a
oportunidade para salientar o estímulo de
Fernanda Ribeiro às crianças de Espinho, “pois já
correu alegremente, e com a humildade que
distingue os campeões, com os nossos jovens na
Nave Polivalente, sendo um exemplo para os
mais novos e não só!”

E, claro, outra referência especial ao
espinhense António Leitão, cujo nome intitula a
pista de atletismo da Nave Polivalente que,
aquando da sua inauguração, “não teve a pre-
sença do campeão olímpico Carlos Lopes, mas
teve a participação de outros campeões do
atletismo e da amizade que vieram a Espinho
dando um abraço forte ao nosso, e ao deles,
António Leitão.”

Enfim, “nunca perdoarei a Carlos Lopes,
porque considero que António Leitão e Espinho
mereciam a sua consideração e recordo-me que
as lágrimas correram pela minha cara quando
Carlos Lopes subiu com a bandeira nacional ao
pódio olímpico…”

de Espinho ao desenvolvimento do atletismo
nacional, enquanto Fernando Mota justificava o
tributo então prestado a José Mota e à Câmara
Municipal, destacando as características e a
disponibilidade da Nave Polivalente, com refe-
rência igualmente ao respectivo coordenador,
professor Moutinho.

Enaltecendo o exemplo autárquico espinhen-
se “na salutar ocupação dos jovens e
consequentemente na sua valorização”, o presi-
dente da Federação Portuguesa de Atletismo
renovou o agradecimento – registado na
antecâmara do Campeonato Europeu de pista

Foto CARLOS SALVADOR

Fotos VÍTOR LANCHA
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Rafael Ribeiro

Decorreu no domingo, na Nave Polivalente
de Espinho, o Campeonato Regional II Divisão
de ginástica rítmica dos escalões de infantis,
esperanças, juvenis, juniores e seniores, tendo
como clubes participantes, a Associação
Académica de Espinho, o Boavista Futebol Clube
e o Ginásio Clube de Santo Tirso.

Ginastas academistas participantes:

Conjunto infantil – 1.º lugar – Francisca,
Carolina, Gabriela, Mónica Alves, Luísa Sousa e
Sofia Mano. De salientar que este conjunto é
constituído por ginastas muito novas com idades
compreendidas entre os 5 e 7 anos.

Juvenil – 1.º lugar – Raquel Janeiro.
Júnior – 1.º lugar – Ana Prata; 2.º lugar –

Carla Dias.

Campeonato
Regional

de Ginástica
Rítmica

– infantis,
juvenis,
juniores

e seniores

Académica
de Espinho
com ouro
em todos

os escalões

Sénior – 1.º lugar – Mariana Chumbinho, a
actual campeã nacional neste escalão.

Esta era uma prova de apuramento para o
Campeonato Nacional a realizar em Lisboa, no
dia 12 de Maio. A Associação Académica de
Espinho cumpriu todos os seus objectivos
apurando todas as ginastas participantes, pre-
vendo-se que consiga mais títulos nacionais.

Competição de estrada realizada na cidade
de Ovar, na qual os atletas do Rio Largo
tiveram uma prestação meritória, com desta-
que para os infantis Rafael Ribeiro e Ana
Pinho, pelas suas boas prestações individu-
ais, com os nono e quinto lugares, respectiva-

Atletismo – VI Milha de Ovar

José Gomes,
Rafael
Ribeiro

e Ana Pinho
os melhores
do Rio Largo

Amorim, José Gomes e António Caneco

mente; o veterano José Gomes, com a vitória
na sua série, e a boa prova do juvenil Fábio
Pais, na décima posição.

Classificações:
Infantis: – 5.º Ana Pinho; 9.º Rafael Ribeiro.
Iniciados/juvenis masculinos – 10.º Fábio

Pais; 32.º Rui Oliveira; 42.º Fábio Silva.
Iniciados/juvenis femininos –  8.º Marta

Santos.
Juniores/seniores masculinos – 35.º Nelson

Pais
Veteranos masculinos – 11.º José Sá; 12.º

José Gomes; 16.º António Caneco; 28.º Manuel
Amorim.

Entretanto, Rafael Ribeiro, jovem atleta in-
fantil do Rio Largo, representou a selecção de
Aveiro no Olímpico Jovem das Beiras no dia 25
de Abril, na cidade da Guarda.
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Tiago Rodrigues, de 15 anos, venceu de
forma categórica o 4.º Torneio do Circuito Tran-
quilidade, prova que integra o calendário de Alta
Competição da Federação Portuguesa de Golfe
e que decorreu durante o fim-de-semana, no
Oporto Golf Club (par 71), em Espinho, com 79
participantes na prova masculina.

Iniciando a segunda volta na terceira posi-
ção, com a desvantagem mínima parao s líderes
António Rosado (Vilamoura) e Pedro Figueiredo
(Quinta do Peru), Tiago Rodrigues, jogador do
Oporto Golf Club, finalizou-a com 65 pancadas
não falhando nenhum “green”, não fazendo
qualquer “bogey” e assinando meia dúzia de
“birdies” (cinco deles na segunda metade do
“links” par 71) para totalizar 133 pancadas,
vencendo com oito “shots” de vantagem sobre
Pedro Figueiredo e António Rosado, segundos
classificados.

Com este resultado, Tiago Rodrigues igua-
lou o recorde do campo (6 abaixo – 65 pancadas;
9 abaixo em duas voltas).

Por seu turno, Marta Vasconcelos impôs-se
pela segunda vez esta época, após o sucesso no
CG Montado.

Na competição feminina, Marta Vasconce-
los, à semelhança do que havia sucedido no
Campeonato Nacional Absoluto de 2006, mos-
trou conhecer melhor que a concorrência o
traçado do seu clube e, com duas rondas de 74
“shots”, bisou no Circuito Tranquilidade, deixan-
do Marta Ramalho (CG Estoril) a quatro panca-
das de distância.

Face a mais um registo positivo competitivo,
para regozijo de Manuel Violas, presidente da
Direcção do Oporto Golf Club, Granja sintetizou:

”O Oporto Golf Club dá os parabéns aos seus
jogadores! Saliente-se que Tiago Rodrigues tem
feito um esforço notável e com excelentes resul-
tados. Vive Famalicão, estuda e ainda consegue
dar o seu melhor no golfe, sendo um promissor
valor do golfe nacional, também com o mérito
técnico de Eduardo Maganinho.”

Torneio
do Circuito

Tranquilidade
– alta competição

da Federação
Portuguesa
no Oporto
Golf Club

Tiago
Rodrigues

e Marta
Vasconcelos

vitoriosos

Sporting
de Espinho
e Vitória

de Guimarães
empatados

no apuramento
do campeão

– “tigres” apupados
com cânticos
xenófobos

Académica
de Espinho
mantém-se

na Divisão A1
de voleibol

Vencendo em Coimbra

o segundo jogo do play-off

dos últimos com a

outra Académica, a

Académica de Espinho

logrou manter-se na Divisão A1

da próxima época, enquanto

o Sporting de Espinho

cedeu em Guimarães no

segundo jogo para a atribuição

do título, usufruindo agora

do estatuto de visitado

no próximo domingo,

pelas 16 horas.

Registe-se que o terceiro set do confronto
entre as Académicas esteve interrompido vinte
minutos por falta de luz.

Mas desagradáveis foram as cenas menos
dignas do público vimaranense na recepção aos
actuais campeões nacionais, com cânticos racis-
tas para com alguns atletas e para com os
apoiantes dos “tigres”.

E perante a manifestação de xenofobia,
observam os dirigentes espinhenses:

“Obviamente, mais uma vez, tais actos
insultuosos e agressivos vão passar impunes por
quem rege a modalidade em Portugal. Lamentá-
vel!”

Entretanto, o Castêlo da Maia superou o
Benfica por 3-2, com os parciais de 25-20, 25-
21, 25-27, 23-25 e 15-9, no posicionamento
classificativo dos terceiro e quarto classificados.

Guimarães, 3
Sp. Espinho, 0

Jogo no Pavilhão de Guimarães.
Árbitros: Lido Ferreira e Hélio Ormonde.
Parciais: 25-20 (29m), 25-16 (31m) e 25-19

(24m).
Vitória de Guimarães – Eurico Peixoto,

Allan Cocato, Hugo Gaspar, Paschoal Martins,
Pedro Azenha e André Santos – seis inicial; Filipe
Cruz (libero), João Malveiro e Diogo Antunes

Equipa técnica: Marco Queiroga e Paulo
Costa.

Sporting de Espinho – Sandro Correia,
Roberto Reis, Fabrício Silva, Miguel Maia, João
Brenha e Gilberto Silva – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Nelson Dimitroff Jr., Bruno Gon-
çalves, José Pedrosa, Everton Almeida e Miguel
Costa.

Equipa técnica: Rui Pedro Silva e Filipe Vitó.

Acad. Coimbra, 2
Acad. Espinho, 3

Jogo no Pavilhão de Coimbra.
Árbitros: António Sobral e Ricardo Ferreira.
Parciais: 26-24 (32m), 17-25 (25m), 25-20

(47m), 16-25 (23m) e 13-15 (21m).
Associação Académica de Coimbra –

Yuri Teixeira, Manuel Ferreira, Gonçalo Forte,
Gustavo Timóteo, Márcio Sequeira e Vítor Costa
– seis inicial; André Conde (libero), Fábio Simões,
Nuno Zuzarte e Pedro Pais.

Equipa técnica: Carlos Marques e Rui Freitas.
Associação Académica de Espinho –

Pedro Costa, Valter Ornelas, Jairo Lino, Richard
Faucher e Rui Alves e Leandro Lopes – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero), Rui Santos, Sapage
Sousa, Rui Alvar e Hélder Cunha.

Equipa técnica: Nuno Soares e Cláudio La-
ranjeira.

Clube de Voleibol de Espinho
soma triunfo

Sob a orientação técnica de Rolando de
Sousa, o Clube de Voleibol de Espinho averbou
o segundo triunfo na fase de apuramento do
campeão nacional da II Divisão, ante a Univer-
sidade da Madeira, por 3-0, com os parciais de
25-7, 25-22 e 25-20.

No domingo à tarde, no recinto secundário
da Nave Polivalente, o Clube de Vólei de Espinho
alinhou com o se seguintes jogadores: Eduardo,
Hugo Lopes, António Pedrosa, Hugo Sá, Rui
Sérgio e Tiago Resende – seis inicial; Fortuna
(libero), Nuno, Tozé, Alexandre Sousa e Simões.

Finalmente, em juvenis, a Académica de
Espinho venceu (3-0) no reduto do Colégio de
Gaia, com os parciais de 20-25, 15-25 e 16-25.

Por outro lado, três dias após ter perdido (1-
3) o primeiro jogo do play-off da principal
competição de Voleibol da Bélgica, que disputa
com o Knack Randstad Roeselare, o Noliko
Maaseik, de Nuno Pinheiro, repôs a igualdade
(1-1) ao vencer o seu grande rival pela margem
máxima (25/19, 25/15 e 25/21).

Na Alemanha, o VFB Friedrichshafen, de
João José, conheceu este fim-de-semana o seu
adversário na Final da Liga Alemã, o Evivo
Duren, que derrotou, por 3-0 (25/21, 27/25 e
25/19) o SCC Berlin.

Em Itália, o Copra Berni Piacenza, de Flávio
Cruz, ficou a saber que vai defrontar, nas meias-
finais do Play-off da A1, o Bre Banca Lannutti
Cuneo, do brasileiro Giba, equipa que derrotou
o Itas Diatec Trentino por 3-2 (31/29, 22/25, 25/
13, 22/25 e 15/12) no terceiro e derradeiro jogo
dos quartos-de-final.

Em Espanha, o FC Barcelona, de Ubirajara
Pereira, esteve quase a conseguir a proeza de
bater o ainda invicto Sant Pere i Sant Pau, tendo
cedido na «negra» – 26/24, 25/23, 16/25, 23/25
e 9/15 – e adiado a questão do segundo lugar no
Play-off da Fase Final para o jogo com o CV
Almoradí.
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Rolando de Sousa (completa este ano) meio século ao serviço do vólei

Este ano o Clube de Voleibol de Espinho
está a lutar pelo título da II Divisão e está a
fazê-lo numa altura em que Rolando de Sousa
completa 50 anos ao serviço do voleibol
nacional.

Rolando de Sousa, em entrevista ao jor-
nal Defesa de Espinho, quer ver os seus
clubes do coração com os respectivos títulos:
Sporting Clube de Espinho campeão da Divi-
são A1 e Clube de Voleibol de Espinho cam-
peão da II Divisão.

– Numa terra onde se respira volei-
bol, com duas grandes equipas, como
justifica o surgimento do Clube de Vo-
leibol de Espinho?

– É precisamente por existirem duas gran-
des equipas, como o Sporting Clube de Espi-
nho e a Académica de Espinho, que decidimos
criar o Clube de Voleibol de Espinho. Estes
dois grandes clubes do voleibol nacional têm
uma formação muito boa e muitos desses
jogadores, quando chegam a seniores, não
cabem nessas equipas.

Por isso, entendemos que fazia todo o
sentido criar um clube para esses jogadores.

Para um jovem que começa a praticar
voleibol aos sete ou oito anos e chega a sénior
sem a possibilidade de continuar, seria frus-
trante. Tem todo o interesse e é de grande
utilidade aproveitar.

A maior parte desses jogadores são de
boa qualidade técnica e nós damos-lhes a
possibilidade de continuarem a praticar a
modalidade.

– Esta ideia já terá sido concebida há
mais de uma década?!...

– Não demorou muito tempo a criarmos um
clube, pois sentimos que muitos atletas

espinhenses tinham de ir jogar para Fiães, para
o Aliança de Ovar e para outros clubes vizinhos,
continuando como amadores. Por isso, impu-
nha-se, nessa altura, a criação de um clube para
os acolher. Fizemo-lo com muita brevidade.

Com o nosso clube, esses jogadores tiveram
a possibilidade de treinar e de jogar próximo de
casa.

– O Clube de Voleibol de Espinho serve-
se do pavilhão pequeno da Nave Poli-
valente. Estas infra-estruturas são peque-
nas?

– As instalações servem-nos perfeitamente
para a prática da modalidade. Aquele pavilhão
pequeno oferece-nos excelentes condições de
treino e, para o jogo, para este nível onde nos
encontramos.

Quando começamos a praticar a modalidade
ainda não existia a Nave Polivalente e os nossos
jogos e treinos realizavam-se no pavilhão da
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira.

– Nessa altura as ambições eram as
mesmas de hoje?

– Já estivemos na Divisão A2 e é a segunda
vez que estamos a discutir o título de campeão
nacional da II Divisão. Há cerca de dois anos
fomos o melhor clube do continente na discus-
são do título nacional. Depois tivemos de defron-
tar uma equipa dos Açores, recheada de jogado-
res brasileiros, sendo, por isso, uma equipa mais
forte do que a nossa.

No entanto, o nosso objectivo foi e conti-
nuará a ser a prática desta modalidade, enqua-
drando os jogadores da terra. Como somos
amadores, jogamos aquilo que as oportunida-
des nos oferecem. Queremos praticar desporto.

– Acha que o Clube de Voleibol de
Espinho reúne condições para se manter

na Divisão A2, caso consiga a subida?
– A Divisão A2 torna-se mais dispendiosa,

pois tem deslocações bem maiores. Mas não é
este o nosso problema que consiste, essencial-
mente, no facto de ter deslocações muito longas
e de a maior parte dos nossos atletas ter
compromissos laborais. Por isso, é difícil poder-
mos contar com todos para os jogos fora de
casa, principalmente ao sábado. Isto complica-
nos muito a vida.

Estes jogadores são amadores e não têm a
obrigação de faltar ao trabalho para poderem
comparecer no jogo.

– Este é o espírito que se irá manter no
Clube de Voleibol de Espinho?

– Se viéssemos a pensar em contratar joga-
dores para a nossa equipa, tenho a certeza de
que o Clube de Voleibol de Espinho acabaria bem
depressa. As nossas despesas são as que se
prendem com a inscrição de jogadores, seguros
e arbitragem. Cada época custa-nos cerca de
3000 euros. Este orçamento é suportável.

Os transportes, normalmente, são suporta-
dos pelos atletas e por nós, dirigentes e treina-
dores.

De três em três anos temos de comprar
novos equipamentos.

Esta é a única maneira de continuarmos a
manter vivo este espírito do clube.

– Pretendem, no futuro, fazer forma-
ção de novos jogadores?

– Não está nos nossos horizontes porque
não dispomos de instalações.

Na Nave Polivalente treinam a Académica de
Espinho, o Sporting de Espinho e outros clubes.
Por isso, aquele espaço não poderia comportar
muito mais equipas.

Por outro lado, não faz sentido estar a fazer
formação quando o nosso objectivo é o de
captar os jogadores que não têm a possibilidade
de jogar nos dois grandes clubes do concelho de
Espinho!

– O que vai pedir aos seus jogadores
nesta ponta do Campeonato e da luta pelo
título?

– Todos gostamos de ganhar e, por isso,
não lhes vou pedir nada em especial. Gosta-
ríamos de ganhar o Campeonato.

Para mim seria histórico. Já ganhei vários
títulos na minha vida ligada ao voleibol, al-
guns deles nacionais, quer como jogador,
quer como treinador no Sporting Clube de
Espinho.

Este ano faz 50 anos que me iniciei na
modalidade e que estou ligado, ininterrup-
tamente, ao voleibol. Seria interessante, ao
fim de 50 anos, ganhar mais um título.

Em 1957 foi quando me iniciei na modalida-
de e foi nessa altura que o Sporting Clube de
Espinho ganhou o primeiro Campeonato Nacio-
nal. Seria muito interessante que o Sporting de
Espinho voltasse a vencer este ano, 50 anos
depois! Seria uma homenagem aos primeiros
campeões nacionais de voleibol.

“Gostaria
que o Clube
de Voleibol
e o Sporting
de Espinho

fossem
campeões
nacionais”

O Clube de Voleibol

de Espinho completa,

este ano, uma década

de existência. Fundado

por um grupo de amigos,

apaixonados pela modalidade,

coube a Rolando de Sousa

(um histórico do voleibol

português, antigo presidente

da Direcção da Federação

Portuguesa de Voleibol

e actual presidente

da Assembleia Geral),

dar alma a este clube,

como presidente

da Direcção e treinador.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

Lourosa-Espinho ............................... 0-2
Oliveirense-Paredes ............................... 1-0
U. Lamas-Camacha ................................ 1-3
Machico-U. Madeira ............................... 1-4
Infesta-Sandinenses .............................. 4-1
Marco-Portosantense ............................. 2-2
Fiães-Esmoriz ........................................ 0-2

Próxima jornada

P J V E D F-C
U. Madeira 48 24 15 3  6 45-20
Oliveirense 45 24 12  9  3 35-19
Esmoriz 43 24 13  4  7 32-20
Sp. Espinho 40 24  11  7  6  39-26
Camacha 39  24 11  6  7 37-26
Infesta 37  24 10  7 7 44-38
Fiães 33 24  9  6  9  30-30
Marco 31  24  7  10  7 33-32
Portosantense  29  24  6 11 7 22-23
Paredes 25 24  6  7  11  24-34
Machico 25 24  6  7 11 30-42
Lourosa 25 24  7  4 13  23-36
D. Sandinenses  20 24  4 8 12 21-41
U. Lamas 18  24  5 3 16  21-49

Lourosa-Esmoriz
Espinho-Oliveirense

Paredes-U. Lamas
Camacha-Machico
U. Madeira-Infesta
Sandinenses-Marco
Portosantense-Fiães

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

18/2007 de 06/05/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Sporting-Setúbal ............................... 1
2. Benfica-Naval .................................... 1
3. E. Amadora-P. Ferreira ...................... X
4. U. Leiria-Aves ................................... X
5. Marítimo-Académica .......................... X
6. Leixões-Penafiel ................................ 1
7. Feirense-Varzim ................................ 1
8. Estoril-Vizela ..................................... X
9. Guimarães-Potimonense .................... 1

10. Trofense-Olhanense .......................... 1
11. R. Madrid-Sevilha .............................. 1
12. Corunha-Valência .............................. X
13. Arsenal-Chelsea ................................ X

Liga

Resultados

Aves-Paços Ferreira ............................... 0-1
U. Leiria-Nacional .................................. 1-0
E. Amadora-Boavista ............................. 2-1
FC Porto-Belenenses .............................. 3-1
Beira Mar-Académica ............................. 0-1
Sp. Braga-V. Setúbal .............................. 0-0
Marítimo-Benfica ................................... 0-3
Sporting-Naval ...................................... 4-0

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 62 26 20  2  4 57-16
Sporting 58 26 17  7  2  44-13
Benfica 57  26 17  6  3 49-18
Belenenses 43 26 13 4 9  31-23
Sp. Braga 40 26 11 7 8 30-28
Paços Ferreira 39 26 10  9 7 29-33
U. Leiria 35 26 9 8 9 19-23
Nacional 32 26  9  5 12 36-35
Naval 31 26 7 10  9 24-30
Marítimo 30 26  8  6  12  28-39
Boavista 29 26  6 11 9 28-30
E. Amadora 28  26  7 7 12  20-34
Académica 25 26 6  7 13  28-41
V. Setúbal 20 26 4 8 14 17-39
Aves 19 26 4 7 15  19-34
Beira Mar 19  26  3 10  13 26-49

Próxima jornada

Naval-Aves
Paços Ferreira-U. Leiria
Nacional-E. Amadora

Boavista-FC Porto
Belenenses-Beira Mar
Académica-Sp. Braga
V. Setúbal-Marítimo

Benfica-Sporting

Liga Vitalis

Resultados

Desp. Chaves-Ol. Moscavide ................... 1-0
Gil Vicente-Penafiel ................................ 2-0
Santa Clara-Varzim ................................ 0-1
Leixões-Vizela ........................................ 2-0
Feirense-Olhanense ............................... 3-0
Estoril-Gondomar .................................. 2-1
Trofense-V. Guimarães .......................... 0-1
Rio Ave-Portimonense ............................ 1-2

Classificação

P J V E D F-C
Leixões 50  26 15  5 6 37-19
Rio Ave 50 26 14 8  4  41-28
V. Guimarães 45  26  13  6  7 32-19
Santa Clara 41 26 12 5  9 26-28
Feirense  40 26 10 10  6 35-22
Varzim  39  26  11 6  9  29-31
Gondomar  36  26  10 6 10 27-26
Penafiel  35 26 8 11  7  20-23
Trofense  32 26 8 8 10 25-24
Estoril 31 26  8  7 11 24-29
Vizela 30 26  8 6  12  27-28
Olhanense 30 26  7  9  10  22-29

Gil Vicente  29  26 10  8 8 23-24
Ol. Moscavide 27 26 7 6  13 23-35
Portimonense 26  26  6  8 12 26-34
Chaves 16 26  3  7 16 16-34

Próxima jornada

Portimonense-Desp. Chaves
Ol. Moscavide-Gil Vicente

Penafiel-Santa Clara
Varzim-Leixões
Vizela-Feirense

Olhanense-Estoril
Gondomar-Trofense

V. Guimarães-Rio Ave

II Divisão

Série A

Resultados

Maria da Fonte-Ribeirão ......................... 1-2
Fafe-Lixa ............................................... 2-0
Famalicão-Freamunde ............................ 1-2
Rib. Brava-Pontassolense ....................... 2-2
Bragança-Maia ...................................... 1-1
Marítimo B-Vila Meã ............................... 0-0
Lousada-Moreirense .............................. 1-0

Classificação

P J V E D F-C
Freamunde 46 24 14 4  6 34-23
Pontassolense  45 24 12  9  3 34-19
Moreirense 41  24 11  8 5 28-19
Ribeirão 33  23  9 6  8  31-28
Fafe 33  24 7  12 5 38-33
Ribeira Brava 32  25 7  11 7 27-24
Lixa  32 24  8  8  8 20-24
Vila Meã  30 24 8 6  10  23-31
Marítimo B  30  24 7 9 8 30-30
Lousada  30 24  7 9 8  27-29
Maria da Fonte 29  24  8  5 11  24-29
Famalicão 24 24  5 9 10  29-35
Bragança 22 24  4 10  10  30-39
Maia 22  24  6 4 14  27-39

Próxima jornada

Maria da Fonte-Moreirense
Ribeirão-Fafe

Lixa-Famalicão
Freamunde-Rib. Brava

Pontassolense-Bragança
Maia-Marítimo B
Vila Meã-Lousada

Série C

Resultados

Avanca-Lusitânia ..................................... 2-0
Penalva do Castelo-Fátima ....................... 0-1
Mirandense-Operário ............................... 0-1
Pombal-Sp. Covilhã .................................. 1-1
Tourizense-Madalena ............................... 3-2
Oliveira Bairro-Nelas ................................ 3-3
Pampilhosa-Portomosense ....................... 0-1

Classificação

P J V E D F-C
Fátima 55 24  17  4 3 44-15
Operário  49 24 15  4 5  46-23
Nelas 46 24 14  4 6 32-21
Tourizense 41 24  11  8  5  35-27
Sp. Covilhã 40 24 11  7  6  37-23
Pampilhosa 33 24 9 6  9 32-30
Avanca  28 24 8 4 12  24-38
Pen. do Castelo  28 24  6 10 8 18-16
Oliv. Bairro 27  24  7 6 11 31-37
Pombal  25  24  6 7 11  23-29
Madalena 24 24 6 6  12  21-30
Lusitânia 24 24 6 6 12 29-46
Portomosense 22 24  4 10  10 21-39
Mirandense 17  24 3  8 13 20-39

Próxima jornada

Avanca-Portomosense
Lusitânia-Penalva do Castelo

Fátima-Mirandense
Operário-Pombal

Sp. Covilhã-Tourizense
Madalena-Oliveira Bairro

Nelas-Pampilhosa

Futebol
dos ‘tigres’

Finalmente!
Vencer, marcando cedo e lutando até ao fim
foi assim que, finalmente, o Sporting de Espinho
logrou vencer um jogo depois de uma série de
derrotas e empates – o pior ciclo dos últimos
anos. O Lourosa até encostou a equipa de
Amândio Barreiras junto à grande-área e quase
empatava, mas o segundo golo espinhense fez
jus à melhor equipa que, no entanto, ainda
sofreria um tento em período de descontos.

Saliência para o facto de Moreira ter aponta-
do o 13.º golo, sendo o vice-goleador da Série B
da II Divisão Nacional de futebol, a dois tentos
de Hermes (do líder da tabela classificativa –
União da Madeira).

Segue-se a Oliveirense, na penúltima jorna-
da. A formação de Oliveira de Azeméis ainda
ambiciona pela subida, prevendo-se, por isso, a
vinda a Espinho de muitos adeptos, enquanto
que os da casa já apenas se limitam a sonhar
com a próxima época.

Lourosa, 1
Sp. Espinho, 2

Jogo no Estádio da Barrinha, em Esmoriz.
Árbitro: Nuno Afonso (Lisboa).
Lourosa – David; Miguel, Carlos Filipe, Hélder

e João Miguel; Eduardo, Cândido, José Américo
e Baptista; Filipe e Filipe Cardoso.

Substituições: João Miguel por Joaquim Pedro
(56’), Filipe por Ramos (71’) e José Américo por
Nuno Velha (75’).

Treinador: Valério Pereira.
Sporting de Espinho – Mário Felgueiras;

Rufino, Cristiano, Hélder Vasco e Hugo Soares;
Moisés, Milton e Moreira; Fábio Espinho, Miki e
Lourenço.

Substituições: Cristiano por Paulo Gomes
(38’), Moisés por Hugo Ferreira (62’) e Milton por
Bertinho (73’).

Treinador: Amândio Barreiras.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 0-1, por Moreira (8’); 0-2, por

Bertinho (84). 1-2, Eduardo (90+4’).
Disciplina: cartão amarelo a Baptista (33),

Rufino (39’), Filipe Cardoso (44), João Miguel
(54’) e Hugo Ferreira (90+3’).

Conselho Superior do FC Porto

José Mota
e Manuela

Aguiar
na mesma

lista
José Mota e Manuela Aguiar integram a lista A
concorrente às eleições para o Conselho Supe-
rior do Futebol Clube do Porto já que foi entre-

gue, ontem, a primeira das duas listas candidatas
àquele órgão consultivo.

As duas listas serão votadas no mesmo dia
das eleições, mas num sufrágio independente
do da Direcção – à presidência da qual se
recandidata Pinto da Costa – e dos outros órgãos
sociais portistas, Assembleia Geral e Conselho
Fiscal.

Para além dos nomes do presidente e da
vereadora da Câmara de Espinho, figuram na
lista A: Pôncio Monteiro, Lourenço Pinto, Nuno
Cardoso, Rui Moreira, Almero Quintas,
Diocleciano Carvalho, Felisberto Trigo, Fernando
Póvoas, Fernando Cerqueira, José Rodrigues,
José Ribeiro, Justino Santos, Luís Pisco, Manuel
António Silva, Guilherme Macedo, Camanho
Veiga, Mário Mano, Osvaldo Aguiar e Raul Peixo-
to e os autarcas António Bragança Fernandes
(Maia), António Borges (Resende), António Pe-
reira Júnior (Paredes de Coura) e Jorge Maga-
lhães.

A lista B reúne personalidades como Faria de
Almeida, Elisa Ferreira, Jorge Ferreira e Monteiro
da Costa.

Lúcio Alberto

Ao Conselho Fiscal

Carlos Padrão
candidato

na AF Aveiro

Carlos Padrão mantém-se na lista da
recandidatura de Elísio Amorim Carneiro
à Associação de Futebol de Aveiro, con-
correndo à presidência do Conselho Fis-
cal.

Para os restantes cargos de presiden-
tes, Elísio Carneiro indica Joaquim Albano
da Costa (Assembleia Geral), Rui Neto
Brandão (Conselho de Disciplina), Dino
Augusto Rasga (Conselho de Arbitragem),
António Manuel Ruela Ribeiro (Conselho
Jurisdicional) e António Noronha de Freitas
(Conselho Técnico).
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Se os juniores do SC Espinho vencerem o
Maia, no próximo sábado, garantirão, no imedi-
ato, a subida ao Campeonato Nacional da I
Divisão, precisamente ao topo deste escalão,
onde estão as melhores equipas – FC Porto,
Benfica, Sporting, Guimarães e Braga, entre
outras.

A eventual subida à I Divisão depende do
triunfo no reduto do Maia. O jogo está marcado
para as 16 horas, pelo que a secção juvenil
solicita o apoio dos espinhenses à sua equipa

igualdade a um golo com a Ovarense.
Nos demais jogos, os infantis-B, as escolas-

A e as escolas-B registaram vitórias folgadas.

Resultados

Escolas-B
SC Espinho-Argoncilhe ............................. 8-0

Escolas-A
SC Espinho-S. Martinho ........................... 5-1

Infantis-B
SC Espinho-Mealhada .............................. 4-1

Infantis-A
SC Espinho-Ovarense ............................... 1-1

Juniores
SC Espinho-Oliveirense ............................ 2-1

Iniciados-B
Paivense-SC Espinho ............................... 6-0

Iniciados-A
União de Lamas-SC Espinho ..................... 0-0

Juvenis-B
Paços de Brandão-SC Espinho .................. 2-0

Juvenis-A
SC Espinho-Feirense ................................ 2-1

Próximos jogos

Sábado
Escolas-B

Lourosa-SC Espinho (10h15)
Escolas-A

Sanguedo-SC Espinho (10h30)
Infantis-B

SC Espinho-Mealhada (14h30, em Esmoriz)
Infantis-A

SC Espinho-Ovarense (16h00, em Esmoriz)
Juniores

Maia-SC Espinho (16h00)

Domingo
Iniciados-B

CS Jorge-SC Espinho (10h30)
Juvenis-A

Anadia-SC Espinho (10h30)
Juvenis-B

SC Espinho-Paivense (9h00)
Iniciados-A

Sanjoanense-SC Espinho (11h00)

Futebol
de formação

”tigre”

Juniores
podem
subir

no sábado
à I Divisão
Nacional

Os juniores do Sporting

de Espinho estão a uma

vitória da subida à I Divisão

Nacional. Se a equipa

orientada por José Amadeu

Rocha ganhar na Maia, no

próximo sábado, garantirá,

de imediato, a subida a uma

jornada do final da fase que

agora disputa. Este “pequeno”

passo segue-se á vitória

por 2-1 no último sábado

na recepção à Oliveirense.

No próximo sábado, a

Direcção do clube apela

para o apoio dos espinhenses

na Maia aos jovens “tigres”.

júnior. Caso vença, o SC Espinho garantirá, em
dois anos, uma segunda subida – a época
passada, foi campeão distrital; esta temporada,
pode voltar a conhecer o êxito.

Para chegar aqui, os juniores do SC Espinho
tiveram que derrotar no último sábado a
Oliveirense. O jogo foi renhido e equilibrado,
embora as melhores oportunidades tenham
pertencido aos “tigres”. Foi a Oliveirense, po-
rém, quem abriu o marcador, mas Ricardo Pinho
reporia a igualdade cinco minutos mais tarde. No
segundo tempo, o golo de Paiva a 15 minutos do
final viria a permitir ao SC Espinho a terceira
vitória consecutiva nesta segunda fase da prova.

Juvenis
regressam às vitórias

No campeonato de juvenis, o SC Espinho
voltou às vitórias depois de ter averbado dois
empates consecutivos. Na recepção ao Feirense,
líder isolado e sem derrotas, os espinhenses
acabariam por vencer por 2-1, subindo, assim,
ao primeiro lugar da classificação agora que
terminou a primeira volta. Para os espinhenses,
marcaram Pedrosa e Tiago Marques.

Na II Divisão Distrital, a equipa B perdeu em
Paços de Brandão, perdendo, assim, um lugar
entre os quatro primeiros classificados.

Iniciados
“empatam” candidatos

O SC Espinho voltou a “atrasar” um candida-
to na corrida à subida. Depois de ter “forçado” o
Oliveira do Bairro a um empate a dois golos, os
espinhenses empataram sem golos em Santa
Maria de Lamas. Com este empate, os “tigres”
continuam a meio da tabela classificativa.

Na II Divisão Distrital, a equipa B, algo
desfalcada, permitiu em Castelo de Paiva uma
vitória robusta para o Paivense.

Infantis e escolas

Na categoria de futebol de sete, só os infan-
tis-A perderam pontos, no caso por força de uma

Contas
e eleições

Foram agendadas para 17 de Maio,
entre as 21.30 e as 23 horas, as eleições
dos  co rpos  soc ia i s  da  Assoc iação

Académica de Espinho para a actividade
de 2007/2009, sendo 10 de Maio a data
limite para a entrega das eventuais listas
candidatas.

Entretanto, para segunda-feira, pelas
21 horas, foi calendarizada uma as-
sembleia-geral ordinária com a seguinte
ordem de trabalhos:

Leitura, discussão e votação da acta
da assembleia-geral anterior; apreciação,
discussão e votação do relatório e contas
respeitantes ao exercício de 2006; dis-
cussão de qualquer outro assunto de in-
teresse para a colectividade.

Porco
no espeto

Meio século e mais um ano após a sua
fundação, a Associação Desportiva Cruzei-
ro de Silvalde reuniu, ao fim da tarde de
domingo, adeptos, jogadores e convidados
na ‘Quinta Sabença’ (no lugar da Guimbra –
Anta), com porco assado no espeto a des-

tacar-se na ementa, seguido do bolo do
51.º aniversário, para além de ‘karaoke’ e
baile.

A efeméride também foi assinalada com
celebração eucarística em homenagem aos
sócios e amigos do clube já falecidos e
romagem aos cemitérios de Silvalde e de
Paramos, aeróbica, futvólei, mergulho na
piscina e, à tarde, futebol no campo da
Seara, em Silvalde.

Entretanto, e após a assembleia-geral
de sexta-feira, Domingos Alves Guimarães
emitiu, na qualidade de secretário do clu-
be, um comunicado para justificar o facto
de não ter assinado a acta, por alegada
discórdia de valores.

Futebol e convívio
no 51.º aniversário do Cruzeiro

Assembleias-gerais
da Académica de Espinho

nos dias 30 de Abril e 17 de Maio
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Futebol popular
– provas

inter-concelhias

Leões
Bairristas
e Magos
de Anta

empatam
fora

na Taça
dos

Campeões
No âmbito das competições inter-concelhias,
os Leões Bairristas empataram (1-1) no reduto
do Guidões, em jogo da Taça dos Campeões,
resultado idêntico ao da deslocação dos Magos
de Anta ao domínio do Aver-o-mar, para a Taça
das Taças.

Na disputa da Taça Federação do Norte, o
Cantinho da Rambóia venceu (3-1) na visita ao
Retorta, enquanto a Lomba de Paramos empata
sem golos na condição de visitante da Arca..

Entretanto, eis o quadro das próximas jorna-
das dos campeonatos da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho:

I Divisão

Águias de Anta-Esmojães
(Idanha/dia 28/16h)

Leões Bairristas-Desp. Ponte Anta
(Silvalde/dia 28/17h)

Magos de Anta-Quinta de Paramos
(Cassufas/dia 28/16h)

Império-Cantinho
(Cassufas/dia 29/10h)
Ág. Paramos-Cruzeiro

(REE/dia 29/10h)

II Divisão

Juventude de Outeiros-Novasemente
(Silvalde/dia 28/15h)

AD Guetim-GD Outeiros
(Guetim/dia 28/16h)

Estrelas Vermelhas- Lomba Paramos
(Silvalde/dia 29/10h)
Rio Largo/Corredoura

(Zona/dia 29/10h)
GD Idanha-Bairro Ponte Anta

(Idanha/dia 29/10h)

III Divisão

Canários-Corga
(Zona/dia 28/16h)

Juv. Estrada-GD Ronda
(Paramos/dia 28/16h)

Est. Divisão-Aldeia Nova
(Guetim/dia 29/10h)

Morgados-Est. P. Anta
(Paramos/dia 29/10h)

Folga o Desp. Regresso

Nos 31 anos
da Associação

Desportiva
de Esmojães

Festa
rija!

A festa foi rija e durou

o dia todo, na comemoração

dos 31 anos da Associação

Desportiva de Esmojães que

decorreu no Campo da Zona

(sede do clube) no passado

domingo, reunindo algumas

centenas de amigos do clube

que se divertiram a valer

com os jogos tradicionais

(a vaca fez muito sucesso)

e o porco assado no espeto,

não faltando o jogo de

futebol entre actuais e

velhas glórias do clube.

Sandra Soares

A Associação Desportiva de Esmojães cele-
brou os seus 31 anos de existência no dia 1 de
Abril mas o convívio comemorativo desta
efeméride ficou guardado para o passado do-
mingo, começando bem cedo com o hastear das
bandeiras e um jogo futebol entre a actual
equipa da Associação e as suas velhas glórias.

A luta foi renhida e o convívio muito pelo que
não se estranha que poucos se lembrem do
resultado, o menos importante, até porque o
cheirinho do porco a assar no espeto já lembrava
que se aproximava a hora do repasto, oferecido
aos associados pela Direcção.

O almoço foi bom e farto e era necessário
desgastar calorias com os jogos tradicionais.
Houve tempo para o jogo da malha, as cartas,
mas o que fez realmente sucesso foi o jogo da
vaca. O Campo da Zona foi dividido em secções
e tal qual uma mesa de roleta de um qualquer
casino os presentes apostavam no quadrado
que pensavam ser premiado, a vaca era solta e
onde deixasse o ‘presente’ saia o prémio.

O repasto foi oferecido, mas como o clube é
pobre os sócios também tiveram de dar o seu
contributo participando activamente nos diverti-
mentos colocados à sua disposição e a roleta
girou toda a tarde.

Já passava das quatro horas quando se
passou a vertente mais oficial da festa com a
presença das individualidades da terra, entre
elas, o presidente a Câmara José Mota, o presi-
dente da Junta de Anta, Napoleão Guerra e o
presidente da Assembleia de Freguesia,
Guilhermino Pedro.

Houve discursos e homenagens a atletas,
dirigentes e amigos do clube, terminando tudo
em grande festa e novamente em convívio com
os parabéns ao clube e o partir do bolo.

Os discursos terminaram mas a festa conti-
nuou rija até ao cair da noite.
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Esperava-se uma partida difícil na partida
frente a um dos mais sérios candidatos ao
título nacional e assim foi, com um início de
jogo muito táctico e cauteloso que os
academistas pareciam controlar embora te-
nha sido o Ramaldense a abrir o marcador
pouco antes do intervalo e como um azar
nunca vem só também Mário Vieira se lesionou.

No recomeço, mesmo sem uma das suas
principais figuras, os academistas consegui-
ram o empate por Hugo Gonçalves e o equi-
líbrio voltou a uma partida de bom hóquei
com o golo a rondar as duas balizas, embora
tenha voltando a favorecer os de Ramalde.

No final da partida os academistas acaba-
ram por conseguir o empate, por Pedro Gon-
çalves e tanto Zé Catarino como Hugo Gon-
çalves ainda poderiam ter chegado à vitória,
embora o empate se justifique plenamente.

No 25 de Abril, a turma do ‘Mocho’
deslocou-se a Lisboa onde jogou ao início
da tarde levando de vencida o Futebol do
Benfica apesar da expulsão de Hugo Bran-
co e de Márcio ter defendido um penaltie
ainda quando a partida estava empatada
a uma bola.

Os academistas entraram a perder mas
conseguiram o empate, por Igor, ainda
antes do intervalo, resultado que só se
alteraria na última meia hora da partida
com golos de Pedro Gonçalves e Zé Catarino
e apesar das incidências já referidas.

Perante o Futebol Benfica disputou-se a
última jornada desta fase de apuramento,
mas os academistas ainda têm em atraso o
jogo da oitava jornada, perante o Cascais,
adiado para o feriado de 1 de Maio (15h30)
devido à deslocação a Praga.

Hóquei em campo academista

Vitória no 25 de Abril!
Os academistas pareciam não conseguir encontrar

o caminho das vitórias no Campeonato Nacional de Hóquei
em Campo, já que empataram perante o Ramaldense no

fim-de-semana, só que o feriado trouxe mais alento e a viagem
a Lisboa uma vitória por 3-1, apesar das incidências do jogo.

 Sandra Soares

Ana Simões
e Sílvia Saiote
(Académica
de Espinho)
em duplo-

-minitrampolim

Campeãs
nacionais

Foram onze os academistas

que se deslocaram

até Loulé para disputarem

os campeonatos nacionais

de duplo-minitrampolim,

prova em que Ana Simões

e Sílvia Saiote confirmaram

a sua liderança, embora

a restante equipa tenha

ficado um pouco aquém

das expectativas.

Sandra Soares

Realizou-se no passado fim-de-semana,
na cidade de Loulé, o Campeonato Nacional
de duplo-minitrampolim, competição orga-
nizada pela Federação Portuguesa de Tram-
polins e Desportos Acrobáticos, Associação
de pais e Amigos da Ginástica de Loulé, e
que contou com o apoio da Câmara Munici-
pal de Loulé e da Associação de Ginástica
do Algarve.

Participaram neste torneio cerca de 400
ginastas de 59 clubes de todo o país, estan-
do em disputa os títulos de iniciados, juve-

apurou para estes campeonatos 11 ginastas
que foram acompanhados pelos técnicos
Arménio Cordeiro e Rui Neto, rumando ao sul
no final da tarde de sexta-feira. Na manhã de
sábado realizaram o seu treino livre.

Ana Simões e Sílvia Saiote foram as
primeiras academistas a entrar em acção
ao início da tarde de sábado. Ana Simões
com uma recepção precipitada na segunda
viu-se relegada para a quinta posição após
as preliminares. Sílvia Saiote cumprindo as
suas séries colocou-se na liderança.

Os iniciados Inês Fernandes, Simão
Sousa e José Magalhães foram os acade-
mistas que em seguida entraram em acção.
Inês e Simão tiveram prestações um pouco
aquém das suas possibilidades e coloca-
ram-se respectivamente nas 34.ª e 30.ª
posições. José não conseguiu cumprir uma
das suas séries e ficou na 55.ª posição.

Ao início do período da noite Ruben
Martins competiu no escalão júnior e ao
não conseguir completar a sua série 1
perdeu a hipótese de se colocar nos oito
primeiros lugares sendo relegado para 16.º.

Seguiram-se as finais das categorias
Elite, com as classificações a recomeçarem
do 0. Ana Simões e Sílvia Saiote dominaram
em absoluto a competição tendo-se apenas
a  s i  p rópr ias  e  uma à  out ra  como
adversárias. Executando séries de igual
dificuldade Ana acabou por bater a colega
Sílvia por escassas décimas fazendo pre-
valecer a sua melhor execução.

Mais uma vez Ana e Sílvia colocam-se no
topo da modalidade em Portugal ao sagrarem-
se campeã e vice-campeã nacional da catego-
ria Sénior Elite.

Já na manhã de domingo, foi a vez dos
juvenis Laura Carreira, Diogo Lopes e Tiago
Batista competirem. Laura, que está apenas
no seu segundo ano de prática dos trampo-
lins, alcançou um muito meritório 26.º lugar,
acima do meio da tabela. Diogo e Tiago
apesar de terem tido prestações aquém das
suas capacidades, executaram as séries pre-
vistas sem grandes falhas alcançando, res-
pectivamente as 6.ª e 10.ª posições.

Ruben Martins foi o academista que se
seguiu no escalão júnior. Não conseguiu exe-
cutar como prevista a sua série de maior
dificuldade, mas, ainda assim, alcançou o 16º
lugar, na primeira metade da tabela.

Os seniores Margarida Rodrigues e Daniel
Moreira encerraram os campeonatos. Marga-
rida não conseguiu definir a recepção dos
últimos elementos das suas séries e viu-se
arredada dos lugares cimeiros da classifica-
ção, e o topo desta contaria certamente com
ela caso tivesse concretizado na competição
as séries que é capaz de executar. Daniel, que
faz do trampolim individual a sua disciplina de
eleição, colocou-se na tão ingrata quarta
posição e, não fora a recepção precipitada do
último elemento da série 2, teria lugar garan-
tido no pódio.

Já no próximo fim-de-semana Inês
Fernandes, Simão Sousa, Diogo Lopes e Tiago
Batista rumarão a Grândola para lutar pela
qualificação para a Competição Internacional
de Grupos Idades, Mundiais por idades nas
disciplinas de Trampolim Individual, Sincroni-
zado e Duplo-mini-trampolim.

nis, juniores, seniores e juniores e seniores
elite. Os infantis no novo figurino deste ano
terão um campeonato nacional apenas do
seu escalão.

Largas centenas de pessoas assistiram

aos campeonatos, especialmente às finais
das categorias elite, conferindo ao desen-
rolar da competição um ambiente de gran-
de festa.

A Associação Académica de Espinho
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Futebol veterano

Ganha
quem

marca…
Bom jogo de veteranos em que ambas as
equipas jogaram e deixaram jogar. O Luso
Venezolano entrou a dominar o jogo e a criar
oportunidades… atrás de oportunidades! No
entanto, Mateus com a sua experiência foi o
maior obstáculo da equipa da casa, impondo-se
com excelentes defesas.

Depois, foi a equipa da Figueira da Foz quem
entrou melhor, graças à experiência de alguns
dos seus jogadores, já que marcou o único golo
do jogo num dos vários contra-ataques de que.
Mas no futebol é assim mesmo, ganha quem
marca e não quem joga melhor…

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 0
Naval 1.º de Maio, 1

Jogo no campo do Complexo de Paramos.
Árbitro: Paulo Lopes.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Luís, Américo Martins, Manuel Guedes e Pinto;
Henrique Vieira, Manuel Fernandes, Domingos
Faria e Carlos Couto; Jaime e José Carlos.

Jogaram ainda: Silva, Peixinho, Décio, Pepe
e Leal.

Treinador: Peixinho.
Naval 1.º de Maio – Mateus; Hélder, Júlio,

Grilo e Albino; Asdrúbal, Ribeiro, Melão e José
Manuel; Tirone e Romeu.

Jogaram ainda: Marco, Jorge Batista, Ale-
xandre, Menistro, Jorge Alves e Raimundo.

Treinador: Simão.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Alexandre.

Futsal

Falta
um passo

Em S. João da Madeira, o Centro Social Luso
Venezolano consegue manter a distância e ficar
somente a um ponto da subida.

De realçar o desempenho de toda a equipa,
mas em especial de dois guerreiros chamados
Abílio e Amílcar que seguraram o jogo e resulta-
do de formas diferentes. A subida de divisão
passa pelos pavilhões do Luso Venezolano e do
ISPAB no próximo sábado, às 16 horas.

GRCD Sanjoanense, 4
CS Luso Venezolano, 7

GRCD Sanjoanense – Ricardo Pinho (gr.);
António Sousa, Silvestre Correia, Orlando Cor-
reia (cap.), Flávio Silva, João Ferreira, Bruno
Pinto, João Oliveira, Barbosa, João Asencio e
Luís Silva.

Treinador: Eduardo Costa.
Centro Social Luso Venezolano – Filipe Silva

(gr.); Amílcar Rodrigues, Furtado, José Soares,
António Soares, António Couto (cap.), Carlos
Bernardes, Abílio Soares, Miguel Santos, Paulo
Oliveira, Fábio, Ricardo Rodrigues e Ricardo
Amorim.

Treinador: Ricardo Rocha.
Ao intervalo: 3-4.

Novasemente
conquista

cinco
medalhas

Realizou-se a terceira prova do Circuito
Nacional Juvenil da Federação Portuguesa de
Esgrima, no fim-de-semana, nas instalações
da Academia Militar da Amadora, com desta-
que para as prestações das atiradoras da
Novasemente que arrecadaram cinco meda-
lhas nas provas de florete.

No sábado, na prova de cadetes, Helena
Moreira não encontrou oposição para chegar
à final, ganhando depois com facilidade fren-
te a Alexandra Coelho, do Hóquei Clube de
Sintra, por 15/8.

Sara Ferreira ficou num excelente ter-
ceiro lugar tendo em conta que é ainda
infantil.

Em iniciados, António Aguincha foi o me-
lhor, obtendo a 8.ª posição.

No domingo, e em iniciadas, grande des-
taque para as atiradoras espinhenses com
Carina Carmo a realizar uma excelente prova,
derrotando na meia-final a sua companheira
de equipa Helena Moreira por 15/9. Na final,
contudo, Carina Carmo não viria a conseguir
impor o seu jogo perdendo com Lucília Men-

des, do União e Progresso da Venda-Nova,
por 15/10.

No escalão de cadetes, Rui Fernandes foi
o melhor obtendo o 7.º lugar, depois de um
assalto de quartos de final de grande
emotividade disputado até ao último momen-
to, vindo, no entanto, a perder frente a
António Rodrigues, do Sport Clube do Porto,
por 15/13.

Destaque ainda para as boas prestações
de André Mendes e Jonathan Fontes.

As classificações foram então as seguintes:
Cadetes femininos – 1.ª Helena Moreira

(Novasemente Grupo Desportivo); 2.ª Ale-
xandra Coelho (Hóquei Clube de Sintra); 3.ª
Sara Ferreira (NGD); 4.ª Catarina Afonso
(Escola Desportiva de Viana); 8.ª Carina Carmo
(NGD); 10.ª Daniela Lira (NGD); 11.ª Oliveira
Vera (NGD).

Iniciados masculinos – 1.º António
Rodrigues (Sport Clube do Porto); 2.º António
Adilson (União e Progresso da Venda Nova);
3.º João Queirós (EDV); 4.º Miguel Oliveira
(Escola Secundária da Amadora); 8.º António
Aguincha (NGD); 9.º André Mendes (NGD);
19.º Ricardo Gouveia (NGD); 24.º Pedro
Resende (NGD).

Iniciadas femininos – 1.ª Lucília Mendes
(UPVN); 2.ª Carina Carmo (NGD); 3.ª Helena
Moreira (NGD); 3.ª Sara Ferreira (NGD); 8.ª
Daniela Lira (NGD).

Cadetes masculinos – 1.º Álvaro Noite
(Clube de Futebol União); 2.º Pedro Macedo
(Ginásio Clube Português); 3.º Pedro Ramos
(Associação dos Antigos Alunos do Colégio
Militar); 4.º António Rodrigues (SCP); 7.º Rui
Fernandes (NGD); 8.º André Mendes (NGD);
9.º Jonathan Fontes (NGD); 13.º António
Aguincha (NGD); 17.º Tiago Gomes (NGD);
20.º Pedro Resende (NGD);

25.º Luís Castro NGD); 30.º Ricardo
Gouveia (NGD).

A próxima etapa deste circuito realizar-
se-á na Nave Polivalente de Espinho, nos dias
5 e 6 de Maio.

R. Cabral

Esgrima –  Circuito Juvenil III

Velhas guardas

Campo
impróprio

para
tecnicistas

A Associação Desportiva de Esmojães reali-
zou mais um jogo de futebol de veteranos, desta
vez em Beiriz (Póvoa de Varzim).

Perante algumas dezenas de pessoas, a AD
Esmojães, equipa mais tecnicista, não se adap-
tou ao estado do terreno de jogo, sendo a equipa
da casa que melhor se adaptou e tendo a seu
favor o poderio físico, pelo que acabaria por
vencer por duas bolas a zero, com o primeiro
golo logo aos dez minutos da primeira parte.

Bem tentou reagir a equipa de Anta, mas não
conseguiu marcar, apesar de ter criado algumas
oportunidades de golo, com o resultado a ser
estabelecido ainda antes do intervalo

Na segunda parte, com algumas alterações,
o jogo foi mais lento e, portanto, muito mal
jogado por ambas as equipas.

A equipa de Esmojães tem já agendado o
próximo jogo para sábado, em Tomar.

UD Beiriz, 2 – AD Esmojães, 0 

Jogo no campo do UD Beiriz.
Árbitro: Antonio Campos.
União Desportiva de Beiriz: Tozé; Zito, Ale-

xandre, Ribeiro e Filipe; Bino, Álvaro Mesquita,
Carlitos e Alegria; Nóbrega e João.

Jogaram ainda: Vieira, Alberto, Avelino, So-
ares, Ricardo e Mota.

Treinador: José Moninhas.
Associação Desportiva de Esmojães: Carlos

Bernardes; Magalhães, Zé Manuel, Ilhó e Paulo
Vicente; Quintão, Mário Alves, Dino e Ilído; Abel
Fernandes e Manuel Silva.

Jogaram ainda: Vítor Silva, Vítor Jorge, Má-
rio Alves, Canedo, Abreu, Américo Sousa,
Marcelino e Betinho.

Treinador: Alberto Costa.

Comemoração
do 35.º aniversário

Magos
em festa

Os Magos comemoram 35 anos ao serviço do
desporto no próximo dia 5 de Maio, data come-
morada com um vasto programa que se estende
ao dia seguinte com a realização do tradicional
e animado almoço convívio entre associados.

A programação começa na sede do clube,
pelas 21 horas de 5 de Maio (sábado), dia do
aniversário, com um convívio onde se irá dispu-
tar um renhido Torneio de Sueca, seguindo-se a
festa com os parabéns ao clube e o bolo de
aniversário saboreado com um bom champa-
nhe.

No domingo, pelas 10 da manhã, efectua-se
a romagem ao cemitério de S. Félix da Marinha.
Pelas 11 horas decorre a celebração de uma
eucaristia solene por alma dos atletas e associ-
ados falecidos, na Igreja de Anta, seguida de
romagem ao cemitério local.

O almoço convívio, ponto alto das festivida-
des, está marcado para as 13 horas e realiza-se
no Restaurante Flor da Corga, em Silvalde.
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Natação “tigre”

Recordes
pessoais

No fim-de-semana, no novo Complexo de
Piscinas Municipais de Viseu (uma de 25 metros
com oito pistas, outra de 25 metros com seis
pistas e ainda outra de 20 metros com cinco
pistas), o Sporting Clube de Espinho participou
no Campeonato Regional de Clubes, organizado
pela Associação de Natação de Aveiro. A comi-
tiva espinhense foi composta por 15 atletas (8
femininos e 7 masculinos) nos escalões de
seniores, juniores, juvenis e infantis.

Nesta competição, os nadadores tinham a
possibilidade de participar em duas provas indi-
viduais mais estafetas por jornada e cada clube
apenas pôde inscrever dois nadadores por pro-
va. A classificação atribuída foi colectiva, pontu-
ando somente o melhor nadador de cada clube
em cada prova.

No entanto, o SC Espinho teve que lidar com
várias contrariedades: não pôde contar, à parti-
da, com Pedro Costa, Luís Moreira e Patrícia Silva
por lesão e com Joana Casalta por compromis-
sos extra natação; durante a competição Inês
Dias lesionou-se impedindo-a de continuar em
prova e obrigando a equipa técnica a ajustar as
estafetas, dentro do que lhes era permitido pelo
regulamento e gerindo o esforço dos restantes
nadadores. Ainda assim alcançou o 7º. lugar
com um total de 153,5 pontos.

Raquel Lima (sénior) obteve o 3.º lugar nos
200m costas, o 4.º nos 200m estilos e o 7.º nos
100m bruços; Inês Freitas (infantil), 3.º nos
100m costas e 7,º nos 400 e 800m livres; Inês
Dias (infantil), 4.º nos 200m bruços (onde aca-
bou por se lesionar).

As restantes classificações femininas foram:
Isabel Moreira (júnior), 10.º nos 100 e 200m
mariposa; Maria João Tavares (infantil), 7.º nos
100m livres e 9.º nos 50m livres.

As nadadoras que a nível individual não
pontuaram foram: Bárbara Proença (infantil)
nos 200m bruços; Maria João Oliveira (infantil)
nos 100 e 200m mariposa e 200m estilos;
Patrícia Rocha (juvenil) nos 50 e 100m livres.

Nas estafetas 4x100m estilos, Patrícia Ro-
cha, Raquel Lima, Isabel Moreira e Maria João
Tavares alcançaram o 9.º lugar e, nos 4x100m
livres, Inês Freitas, Raquel Lima, Patrícia Rocha
e Maria João Tavares classificaram-se na 8.ª
posição.

Rui Aires (júnior) foi o melhor elemento
masculino do SC Espinho, com o 3.º lugar nos
800m livres, o 4.º lugar nos 50m livres, o 5.º nos
400m livres e o 6.º nos 100m livres.

Os restantes nadadores que ajudaram a
pontuar foram: Alexander Cardoso (juvenil), 4.º
lugar nos 200m mariposa e 6.º nos 100m mari-
posa, 100m costas e 200m estilos; Arsénio
Miguel, 5.º nos 200m bruços, 7.º nos 200m
costas e 8.º nos 100m bruços.

Os restantes nadadores que não pontuaram
a nível individual foram: Gonçalo Monteiro (in-
fantil) nos 100, 400 e 800m livres; Miguel Silva
nos 100 e 200m costas; Rui Sousa nos 100 e
200m mariposa, 50m livres e 200m estilos;
Tiago Silva nos 100 e 200m bruços.

Nas estafetas de 4x100m estilos, Rui Aires,
Arsénio Barbosa, Alexander Cardoso e Miguel
Silva registaram o 6.º lugar e, nos 4x100m livres,
Arsénio Barbosa, Alexander Cardoso, Rui Sousa
e Rui Aires alcançaram o 8.º posto.

Apesar dos nadadores se encontrarem em
carga intensa de treino (1 hora de corrida e 5500
metros de treino em água), o que não fazia
prever recordes pessoais, Isabel Moreira, nos
200m mariposa; Maria João Oliveira, nos 200m
mariposa e nos 200m estilos; Bárbara Proença
nos 200m bruços; Patrícia Rocha, nos 100m
livres; Raquel Lima, nos 200m estilos; Maria
João Tavares, nos 50m livres; Rui Sousa, nos
100m mariposa e nos 50m livres; Alexander
Cardoso, nos 100m mariposa e nos 100m cos-
tas; Rui Aires nos 50m livres, 100m livres e 800m
livres e Gonçalo Monteiro, nos 100m e 800m
livres, bateram os seus melhores tempos.

Com a primeira volta

da fase final do Nacional

de Hóquei em  Patins

a chegar ao fim, os

academistas receberam

e bateram o Marinhense

conquistando três preciosos

pontos e mantendo-se

colados aos primeiros

classificados da tabela,

com excepção do Braga

que se mantém isolado.

Procurando esquecer a derrota da última
jornada, mas não olvidando a derrota infligida
pelo Marinhense na primeira fase do Campeona-
to, os academistas entraram a manter e já
vencia por 2-0 logo nos primeiros minutos van-
tagem que ainda alargar com mais um tento até
ao intervalo, ainda que o guarda-redes Paulo
Santos também tenha tido oportunidade de
brilhar ao defender uma grade penalidade.

Na segunda parte, os da casa ainda deram
um ar da graça e reduziram para 3-1, mas os
academistas mantiveram o domínio de jogo
marcando alargando a vantagem para o 6-1 que
o Marinhense ainda conseguiu reduzir já perto
do apito final.

Entretanto, à hora de fecho desta edição a
turma do Mocho disputava em casa do
Nortecoope a partida que encerra então esta
primeira volta, estando em causa muitas das
esperanças dos ‘Mochos’ numa subida de divi-
são.

Quanto à segunda volta, começa já no final
de semana (recepção ao Riba d’Ave pelas 18
horas), continuando no feriado de 1 de Maio
(deslocação a casa do primeiro) para então o
campeonato fazer uma paragem e disputarem-
se os jogos da Taça de Portugal. Os academistas
defrontam o Escola Livre, em casa, a 5 de Maio.

Resultados

AA Espinho-Marinhense ........................... 6-2
Riba d’Ave-Marco ..................................... 4-1
Braga-Ac. Feira ........................................ 8-1
Lavra-Pasteleira ..................... (não realizado)
Carvalhos-Nortecoope .............................. 3-2

Classificação

J V E D GM-GS P
Braga 8 7 0 1 43-15 21
Nortecoope 8 5 0 3 33-24 15
Carvalhos 8 5 0 3 28-19 15
Riba d’Ave 8 5 0 3 36-29 15
AA Espinho 8 5 0 3 29-22 15
Ac. Feira 8 4 1 3 29-29 13
Marco 8 3 1 4 23-24 10
Marinhense 8 2 0 6 19-36 6
Lavra 7 1 0 6 21-37 3
Pasteleira 7 1 0 6 18-44 3

Hóquei em patins academista

Madrugadores!
Próxima jornada (ontem)

Nortecoope-AA Espinho
Marinhense-Riba d’Ave

Marco-Braga
Ac. Feira-Lavra

Pasteleira-Carvalhos

(sábado)

AA Espinho-Riba d’Ave
Marinhense-Braga

Marco-Lavra
Ac. Feira-Carvalhos

Nortecoope-Pasteleira

(1 Maio)

Braga-AA Espinho
Riba d’Ave-Nortecoope

Lavra-Marinhense
Carvalhos-Marco

Pasteleira-Ac. Feira

Entretanto, este fim-de-semana, os juniores
voltaram a empatar (2-2), desta feita frente ao
Riba d’Ave, enquanto que os juvenis baquearam
(3-1) em casa do Juventude Pacense, penúltimo
classificado.

Juniores

J V E D GM-GS P
Olá Mouriz 6 5 0 1 44-14 15
Lavra 6 5 0 1 34-19 15
AA Espinho 6 3 2 1 24-19 11
Riba d’Ave 6 2 1 3 21-23 7
Famalicense 6 1 1 4 16-21 4
Académico 6 0 0 6 12-45 0

Juvenis

J V E D GM-GS P
Ol. Hospital 6 4 1 1 21-20 13
Pess. Vouga 6 3 1 2 37-25 10
AA Espinho 6 3 1 2 17-14 10
Valongo 6 3 2 1 29-24 11
Juv. Pacense 6 2 0 4 20-28 6
Olá Mouriz 6 0 1 5 13-26 1

Quanto aos restantes escalões de formação,
iniciados e infantis receberam o Valongo mas
tiveram sortes diferentes, já que enquanto os
mais velhos conseguiram uma vitória tangencial
por 2-1, os infantis foram derrotados por 4-3. Na
manhã do 25 de Abril as duas equipas jogaram
em casa do Fânzeres.

Em relação à competição pré-escolar, os
academistas continuam imparáveis tendo venci-
do o Valongo por 3-9 numa partida em que
começaram por sentir bastantes dificuldades,
apenas conseguindo marcar um único golo atra-
vés do Cuca, no primeiro tempo e só voltando a
desfeitear o guarda-redes do Valongo depois do
intervalo e de um valente puxão de orelhas do
seu treinador.

No terceiro período a equipa entrou com
vontade e atitude, marcando quatro golos sem
resposta por intermédio de José Pedro, Henrique
Filipe e novamente Henrique, tendo outros fica-
do por marcar, defensivamente também melho-
rou bastante pois não permitindo ao seu adver-
sário a obtenção de qualquer golo.

No quarto e último período a equipa entrou
no ringue já mais calma e personalizada e
dominando em todos os aspectos, não foi sur-
presa a obtenção de mais quatro golos, três pelo
goleador Cuca e um por Edgar, sem que se
abalasse com os dois golos conseguidos pelo
adversário.

No próximo fim-de-semana disputam-se as
seguintes partidas das camadas jovens: Escola-
res – Alfena-AA Espinho (domingo, 10h); Infan-
tis – AA Espinho-CD Póvoa B (domingo, 11h15);
Iniciados – AA Espinho-Ola Mouriz (domingo,
9h30); Juvenis – Pess. Vouga-AA Espinho (sába-
do, 16h); Juniores – Académico-AA Espinho
(domingo, 16h).

Sandra Soares
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 167/06.4TBESP
Divórcio Litigioso
Autor: Ana Maria da Silva Ramos
Réu: Paulo Gabriel de Jesus Costa

O DOUTOR JOÃO LUÍS BARROS SEVERINO, Mm.º Juiz de
Direito do 1.º Juízo do Tribunal Judicial da Comarca de Espinho.

ANUNCIA que nos autos supra identificados, correm éditos
de 30 dias, contados da data da segunda e última publicação
do anúncio, citando o Réu Paulo Gabriel de Jesus Costa,
com última residência conhecida na Rua Ponte de Anta, Bloco
Q - Ent. 3 - 2.º Dto., Anta, 4500 Espinho, para no prazo de trinta
dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a
presente acção, com a indicação de que a falta de contestação
não importa a confissão dos factos articulados pela Autora e
que em substância o pedido consiste em decretar o divórcio
litigioso por violação culposa dos deveres conjugais – Art.º
1779.º do C.C. – tudo como melhor consta do duplicado da
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do
citando./---

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial./---

Espinho, 18-04-2007
N/ Referência: 1366902

O Juiz de Direito,
a) João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira

«Defesa de Espinho» – 3917 – 2007-04-26      (1.ª publicação))

1.º JUÍZO

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Aluga-se

T3 Escritórios p/ serviços - Ruas
19 e 23.
T1 mobilado - Espinho
Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz e Cortegaça
T3 - Praia Cortegaça

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——

PASSA-SE

RESTAURANTE MARISQUEIRA - Esmoriz - Praia. Capacidade 80
pessoas. Tudo novo. Totalmente legalizado. Boas condições de
pagamento. Tlm. 966116732.

CABELEIREIRO - UNISEXO, ou dá-se à exploração em Espinho a
trabalhar bem e renda barata. Tlm. 963806456.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA/O balcão e mesa, cozinheiro,
churrasqueiro e ajudante de cozinha. Para restaurante em Espi-
nho. Tlm. 918662587.

PRECISA-SE EMPREGADO (m/f) para restaurante em Espinho.
Balcão e mesas. Tlm. 919430452 (entre as 13 e as 19 horas).

ADMITEM-SE JOVENS empregadas (m/f) para trabalhar em bar
de praia – Espinho. Por favor contactar: 964704292/1.

PRECISA-SE RECEPCIONISTA para Hotel Nery. Contactar telef.
227347364.

PRECISA-SE UMA FUNCIONÁRIA (m/f) para cozinha e uma para
Minimercado – Restaurante Camping - Parque de Campismo de
Espinho. Contactar no local ou pelo tlm. 936479085.

PRECISA-SE CABELEIRIRA/O MANICURE, ou dá-se serviço à
exploração para Espinho UNISEXO. 227326373 / 963806456.

PRECISA-SE COZINHEIRA/O + empregadas mesas e balcão +
assador de frangos com experiência para S. Félix da Marinha. Tlm.
963806456.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR c/ estabelecimento privado,
salão de jogos. Telef. 256184496.

TRESPASSE ESTABELECIMENTO - Espinho com alvará restaura-
ção e bebidas. Todo equipado e a funcionar. Motivo: saúde –
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 – Tel. 227830042 / 917568583.

 VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ± 400 m2 de
construção. Nas Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio.
Tlm. 966633674.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

FORD FOCUS 1.4 - 2001 - cor cinza prata - como novo - 48.000
km. Revisões na marca - jll - ac - fc - vef - Rádio CD - alarme – Tlm.
919467047.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, no centro de Espinho, junto ao
mar e à estação do caminho de ferro, c/ subsídio de renda jovem.
Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 917237972
/ 227314659 (noite).

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B – Paramos.
Contactar: 220814574 * 966879660.

ALUGA-SE UM ARMAZÉM na Rua do Paço Velho, com sistema de
alarme, com 24 metros de comprimento e 9 de largura. Às
pessoas interessadas contactar o Sr. Artur Teixeira para o telef.
220813499 ou na casa ao lado n.º 281.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 190m2, c/ sistema de alarme, na Rua do
Paço Velho - Anta - Espinho. Telef. 227344354 - Tlm. 919252288.

ALUGO ARMAZÉM – Rua S. Vicente Ferrer, 311 (próximo da
marginal), Espinho - Granja. Bons acessos. Com 95m2. Telef.
227341609 ou 960006088.

ALUGO VIVENDA tipo T3 c/ logradouro, no Bairro Moderno - Casa
n.º 4, Rua 33 (perto do Pão Pepim) - Espinho. Contactar:
934557932 / 933947043.

ALUGO EM PARAMOS, Av.ª Central Norte, Loja c/ 65 m2 incluindo
pequeno armazém e WC. Renda barata: 200 euros. Contactar: Sr.
Loureiro – Tlm. 917553668.

ALUGA-SE T2 c/ garagem - Rua 35 c/ Rua 8 - Vista para o mar.
Possibilidade de subsídio de renda jovem. Tlm. 962350425.

ARMAÇÃO DE PÊRA – T1 como novo, com piscina privada e
garagem. a 100 metros da praia – Junho - Julho - Agosto -
Setembro. Tlm. 966774485.

ALUGA-SE CASA na época balnear (Junho/Julho/Agosto) junto à
praia. Contacto: 912538434.

APARTAMENTO T3 no centro de Espinho aluga-se. Telef.
227343429.

T1 RUA 36 – 2.º andar com elevador, excelente área, lugar de
garagem – 350,00 euros, com condomínio incluído. Tel. 227340017
/ 966344583 - CGR - AMI 1817.

OFERTAS

SENHORA para limpeza e passar a ferro, c/ carta de recomenda-
ções. Tlm. 913377635.

CABELEIREIRO – Novidade - pinturas, madeixas e colorações - a
baixos preços – Senhoras, crianças, homens e bons serviços,
manicure e pedicure – junto à Feira, nas traseiras do Hospital  –
Rua 26, n.º 1098 - Espinho – 227326373 / 916391757.

OPORTUNIDADE EXCELENTE T3 DÚPLEX – Vistas de mar, cozi-
nha equipada, varanda e terraço, garagem fechada 2 carros.
Apenas 175.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 – Tel.
227830042 / 917568583.

T3 DÚPLEX FÉLIX DA MARINHA – Usado, localização única em
frente ao mar. 200 m2 área coberta e 2 excelentes terraços.
Garagem 2 carros. Com aquecimento e excelente espaços. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR-AMI 1817.

T3 DÚPLEX, ESPINHO, em bom estado, excelentes áreas, nascen-
te poente, forno e placa. Lugar de garagem. Preço 100.000 euros
– Tel. 227340017 / 966344404  - CGR - AMI 1817

T3 – RECTA HOTEL SOLVERDE, Norte/Sul, 2.º andar, cozinha
equipada, lareira, carpintaria lacada a branco, lugar de garagem
+ arrumo, condomínio fechado com piscina, court ténis, parque
infantil. Preço: 130.000 euros – Tel. 227340017 / 966344404  -
CGR - AMI 1817.

T2 + 1, USADO, junto à Pepim, 2.º andar com óptimas vistas dos
terraços a Nascente e a Poente, lavandaria, garagem e arrumos.
Pode fazer um dúplex com o sótão. PVP 80.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 + 1 – ESPINHO, junto ao Liceu. Em excelente estado, cozinha
com lavandaria, recuperador de calor. Com lugar de garagem e
arrumo. Preço: 90.000 euros – Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.



26/Abril/2007

27publicidade/diversos

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (27)
Sábado (28)
Domingo (29)
Segunda (30)
Terça (01)
Quarta (02)
Quinta (03)

Natalina da Silva Quintas
(Lina da Vigorosa)

ESPINHO

12 Anos
de Eterna Saudade

A família vem, por
este meio, comunicar
que será celebrada mis-
sa por sua alma, no dia
1 de Maio, terça-feira,
às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

A Família

Elizabete Ferreira da Rocha
Missa do 2.º Aniversário

25-04-2007

Seus filhos, pais, irmãos, sobrinhos
e cunhados, vêm, por este meio, recor-
dar-te com imensa saudade.

Rui Guerner Barbosa Nunes
GRIJÓ

Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filha, neta e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia  ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor.

 Grijó, 26 de Abril de 2007

Cármen Celeste Ferreira de Sousa Campos
Teresa Maria Rodrigues Mano Campos Nunes

Ana Luísa Campos Nunes de Jesus

Cândido Alves Gusmão
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, netos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebra-
da dia 28, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 26 de Abril de
2007

Helena de Sá Pereira Queiroz
“Os mortos só morrem quando

os vivos os esquecem...”
Querida Mãezinha:
Sua saudosa imagem continua cada vez mais viva

no coração de sua filha, genro e netinha. Pelo seu
eterno descanso, será celebrada uma missa no dia 3 de
Maio, quinta-feira, na Igreja Paroquial de Silvalde,
pelas 8 horas. A nossa eterna gratidão a quem se
dignar assistir à Sagrada Eucaristia.
Fernanda Figueiredo, ausente na Alemanha e família

Belmiro Costa de Oliveira
SILVALDE

Agradecimento
Seus irmãos, cunhadas,

companheira, sobrinhos e
demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as
pessoas que tomaram par-
te no funeral do saudoso
extinto ou que de outro
modo manifestaram pesar.
Agradecem também a to-
dos quantos compareceram
à missa do 7.º dia e partici-
param no Ofertório.

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

(Fogueteiro)

Amadeu Monteiro Navarro
ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restante

família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 29, domingo, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

 Anta, 26 de Abril de 2007

Maria Manuela Lurdes Navarro
António João de Almeida Navarro

Ana Paula de Almeida Navarro Oliveira
Manuela Palmira Lurdes Navarro Meneses

Ricardo Amadeu Monteiro Navarro

Rosa Ferreira da Costa

Seus filhos e demais família
vêm, por este único meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta,
dia 1, terça-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem às pessoas que
possam comparecer.

Missa
do 18.º Aniversário

Joaquim de Sousa Moreira
RUA DA GUIMBRA - ANTA - ESPINHO

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Sua esposa e restante família vêm,
por este meio, agradecer todas as
provas de carinho, amizade e dedica-
ção recebidas quando do funeral do
seu ente querido ou que de outra
forma manifestaram o seu pesar.
Comunicam que será celebrada missa
do 7.º dia hoje,quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Missa.

Esposa: Maria Zulmira Alves Belo Moreira
e família

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Esmália Rodrigues
Missa de Aniversário Natalício

Seus filhos, genros, noras, netos e de-
mais família vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas que será celebrada missa
por sua alma, dia 3, quinta-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta, data do seu
aniversário Natalício. Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

António Miguel Pereira
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

“Dai-lhe Senhor o eterno descanso”

Sua esposa, filhos, noras, netos, sobri-
nha e demais família vêm, por este meio,
participar a todas as pessoas o 3.º aniver-
sário do seu falecimento. Comunicam  que
a missa por sua alma será celebrada no dia
3, quinta-feira, pelas 19 horas na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente agra-
decem a todos quantos se dignem assistir
a esta Eucaristia.

Espinho, 26 de Abril de 2007

Esposa: Maria Edite Alves Martins Pereira
Filhos: António Agostinho Martins Pereira

Carlos Avelino Martins Pereira
Noras: Maria Cristina Ferreira Pinto Pereira

Elisabete Maria Castro Soares Pereira
netos e sobrinha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Direcção, Comando e Corpo Activo
da Associação Humanitária

Bombeiros Voluntários de Espinho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

A Direcção, Comando e Corpo
Activo da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho
vem, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do Sr. Cândido Alves
Gusmão, pai do Chefe Q.H., José
António Gusmão, e avô do Bombeiro
3.ª Classe n.º 26, Luís Filipe Gusmão.
Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 28, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Posto
Repsol

(Av.ª 24)

vende-se no

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na
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